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El giollEi U\ P3
U n a  g r a n  p a r t e  d e  l a  P r e n s a  d e d i­

c a  h o y  s u  a te n c ió n  a l  p r o b l e m a  de l  
p a n ,  e n  p r e v i s ió n  d e  q u e  p r o n to  h a ­
y a  d e  c e s a r  la  s i tu a c ió n  a n ó m a l a  
c r e a d a  p o r  )a h u e l g a  y  h a y a  d e  es- 
t a b ’e c e r s e  u n  í é g i m e n  d e f in i t ivo ,  y 
c a s i  to d o s  lo s  q u e  d e  t a n  i n t e r e s a n t e  
a s u n t o  h a b la n ,  lo  h a c e n  e n  s e n t id o  
m a r c a d a m e n t e  p e s im is ta .

N o  n o s  s o r p r e n d e  q u e  a s í  s e a ,  
p o r q u e ,  e n  r e a l i d a d ,  l a  so lu c ió n  d a ­
d a  a  la  h u e l g a ,  n o  f u e  s o lu c ió n  de  
n in g u n o  d e  lo s  p r o b l e m a s  q u e  l a  p a ­
n a d e r í a  m a d r i l e ñ a  e n t r a ñ a ,  y  c o m o  
d e s p u é s  t a m p o c o  s e  h a l l e g a c ío  a  n in ­
g u n a  so lu c ió n  d e  e s o s  p r o b le m a s ,  
d e c i r s e  q u e ,  a p a r t e  la  a c t u a c i ó n  d*el 
p u e d e  G o b i e r n o  s u s t i t u y e n d o  a  lo s  
p a t r o R o s  y  e s a  e s  í a  q u e  p a r e c e  d e s ­
t i n a d a  a c e s a r  a h o r a ,  e l  con fl ic to  e s t á  
e n  pie.

E s  l á s t im a  q u e  e l  t i e m p o  t r a n s c u ­
r r i d o  d e s d e  q u e  l a  h u e l g a  te rm in ó ,  
n o  h a y a  s id o  a p r o v e c h a c o  p a r a  e x a ­
m i n a r  a  fo n d o  e l  co n f l ic io  y  p a r a  
e v i t a r  a l g u n o s  d e  lo s  m a le s  q ue  
a q u e j a n  a  la  i n d u s t r i a  r a n a d e f a  e n  
M a d r id  y  d e  q u e  f o r z o s a m e n t e  h a n  
d e  s e r  v í c t i m a s  lo s  c o n s u m id o re ? ;  si 
t a l  s e  h u b i e r a  h e c h o ,  p o d r í a n  d a r s e  
p o r  b ie n  e m p le a d o s  lo s  s a c r i f ic io s  
d e l  e r a r i o  p ilb l ico ,  p a r a  e v i t a r  l a  
s u b i d a  d e l  p a n .

H a y  u n a  p o r c ió n  d e  p a n a d e r í a s  en  
M a d r id ,  s i  h e m o s  d e  c r e e r  a  lo s  q u e  
h a n  e s tu d ia d o  m á s  a  fo n d o  e s t e  a s u n ­
to ,  c u y a  e x i s t e n c i a  e s t á  a b s o l u t a ­
m e n t e  in ju s t i f ic a d a ,  y  e s a s  t a h o n a s  
s o n  p r e c i s a m e n t e  u n a  d e  l a s  c a u s a s  
d e l  e n c a r e c im ie n to  d e l  p a n ,  y a  q u e  
a  la s  m a l a s  c o n d ic io n e s  e c o n ó m ic a s  
d e  s u  p r o d u c c ió n  h a n  d e  a j u s t a r s e  
p o r  u n a  c o n f a b u la c ió n  q u e  m u c h a s  
v e c e s  h e m o s  c e n s u r a d o  y  m u y  a  
g u s t o  d e  lo s  q u e  p r o d u c e n  e n  m e jo ­
r e s  c o n d ic io n e s ,  p e r o  a t e n ié n d o s e  a  
e sas*  l o g r a n  u n a  g a n a n c i a  s u p e r io r .  
¿N o  h a b r á  m r d o  d e  q u e  a l  re .s tab :e-  
c e r  e! r é g i m e n  d e  p r o d u c c ió n  n o r ­
m a l ,  e s a s  t a h o n a s  d e j e n  d e  s e r  o b s ­
t á c u l o  p a r a  q u e  lo s  m a d r id e ñ o s  c o ­
m a m o s  e l  p a n  b u e n o  y  b a r a t o ?

C l a r o  e s t á  q u e  s e i í a  p r e f e r ib l e  
s u s t i t u i r  l a  c o n f a b u la c ió n  a b u s iv a  
p o r  l a  c o m p e te n c i a  in d u s t r i a !  con  
q u e  c o n t a r o n  lo s  e c o n o m is ta s  a l  e s ­
t a b l e c e r  s u s  t e o r í a s ;  p e r o  v i s t a  la  
im p o s ib i l id a d  d e  l l e g a r  a  e s a  so lu  
c ió n ,  p o r q u e  c o n t r a  e l l a  v a  e l  in te ­
r é s  d e  t o d o s  lo s  t a h o n e r o s ,  s e r á  n e ­
c e s a r i o  b u s c a r  e s e  t é r m in o  m e d io  
c o m o  s o lu c ió n  a c e p t a b l e ,  y  p a r a  
e l lo  s e r í a  l ó g ic o '  q u e ,  a l  d e v o lv e r  
l a s  t a h o n a s  a  lo s  d u e ñ o s ,  s i  e f e c t i ­
v a m e n t e  s e  t r a t a  d e  h a c e r l o  a s í .  se  
t e n g a n  e n  c u e n t a  e s a s  d if icu l tad es ,  
y  s i  e s  p o s ib le ,  s e  r e s t a b l e z c a '  e l 
e q u i l ib r io  in d is p e n s a b le  p a r a  q u e  la  
p r o d u c c i ó n  s e a  su f ic ie n te m e n te  r e ­
p r o d u c t i v a  c o n  u n  m a r g e n  m e n o r  de  
g a n a n c i a  m e d ia n t e  l a  d e s a p a r ic ió n  
cte t a s  t a h o n a s  p r o d u c t o r a s  d e l  a n ó -  
m  .io e s t a d o  d e  c o s a s .

N o  c r e e m o s ,  n a t u r a l m e n t e ,  q u e  
c o n  e s e  só lo  r e m e d io  s e  c u r e  to d u  e; 
m a ! ;  p e i o  ju a g a m o s  q u e  e l  t ie m p o  
du rf^n te  e l  c u a l  l a s  t a h o n a s  a  c a r g o  
J e l  E s t a d o  h a b r á  s e r v id o ,  p o r  lo  m e ­
n o s ,  p a r a  q u e  e l  G o b i e r n o  h a y a  a d -  
q u i r i d o m u y d i r e c t a m e n t e  d a to s  a c e r ­
c a  d e  la s  p o s ib i ' i d n d fs  y  d e  la s  difi­
c u l t a d e s  l ie  la  i n d u s t r i a  p a n a d e r a  e n  
M a d r id ,  y  e s  d e  e s p e r a r  q u e  e so s  d a ­
t o s  s i r v a n  p a r a  q u e  a l  r e s t a b l e c e r s e  

n o r^ i ia l id a d ,  e l  G o b i e r a o  p u e d a  
e s t a h i e c e r  n o r m a s  d e  p r o d u c c ió n  a  
<!«'- ‘os  t a h o n e r o s  h a y s n  d e  a t e n e r s e  
tn ,  o en c f ic io  d e l  p u e b lo  d e  M a d r id .

S a l v a r  e l  con fl ic to  d e  o r d e n  p ú b l i ­
c o  q u e  l a  h u e l g a  d e  p a n a d e r o s  a m e ­
n a z a b a  p r o d u c i r ,  p u d o  s e r  ú t i l  en u n  
m o m e n to  d e t e r m in a d o ;  p e r o  s5!o  lo 
s e r á  d e f in i t iv a m e n te  si  siri^e p a r a  
q u e  l a  p o s ib i l id a d  d e  o t r o s  co n f l 'c to s  
« .cm e jan te s ,  s i  n o  d e s a p a r e c e  p o r  
c o m p le to ,  s e  a l e j e  to d o  lo  pos ib le .

Al hablar nuevamente el gobernador 
con los periodistas, les manifestó que no 
había nada interesante que comunicarlus, 
como no fuera que reinaba la más absolu­
ta tranquilidad en Barcelona, y que las 
noticias recibidas dcl resto de la provincia 
no acusaban novedad.

Respecto al plante en la cárcel, que es 
el asunto del día. g1 gobernador quitó im­
portancia a lo sucedido, aparentando igno­
rar que hubiera heridos.

Como se le preguntara si se podrían 
transmitir a Madrid noticias de este suce­
so, dijo el Sr. Maestre Laborde que no 
podía permitir que se dieran al público 
noticias falsas, pues era inexacto que hu­
biera heridos.

Se k  hizo observar que aigiin periódico 
de la noche lo aseguraba, y demostró sor­
prenderle la noticia.

Rcüriéndose a la censura rigurosa que 
se ejerce, dijo que desde mañana se modi­
ficará, y que además obtendría datos ofi­
ciales con resTiecto al piante, los cuales 
ñicilitará a la Prensa para su publicación.

Sc '̂.'ún las noticias que se tienen del 
plante ocurrido en la cárcel, los heridos 
5ün sesenta.

C o n  a r r e g l o  a  (o  a c o r d a d o  e n  l a s  ú ' t i -  
m a i  r e u n i o n e s  d e  U  A s a m b l e a  d e  p e ­
r i ó d i c o s  r e c i e n t e m e n l e  o e l e b r x d a ,  
d e s d e  1.° d a  e n e r o  p r ó x i m o  D lA R iO  
U N IV E R S A L  o o i t a r á  D IE Z  C E N T I M O S  

e l  e j e m p l a r .
T a m b i é n ,  y  c o n  o b je > o  d e  c u m p i í m a n -  
t a r  e t  a c u e r d o  d e l  d e s c a n s o  s e m a n a l  
c o R o s d l d o  a  l o s  r e d a o t *  r a s ,  e m p i e a d o s  
y  o b r e r o s ,  D IA R IO  U N IV E R S A L , n o  s o  
p u b ' i o a r á  l o s  d o m i n g o s  d e s ^ e  1.° d a  

e n a p o .

El M i ñ l3 í i i t t l  i e  i i É í a
fFOR TPI,feGRATO)

L-a k  d e s c a r g a * .  - M u e r t o s  y  h e r i d o * . — 
T i c e  e l  g o b e r n a d ó r . — b e s e n t a  h e ­
r i d o s .
BARCELONA 27,—El gobernador ci­

vil. al hablar con los periodistas, ha qui­
tado importancia al plante de la cárcel, y 
ha n 'jaido que hubiese muertos.

« j í  hubo heridos, lo habrán sido—d i jo -  
per yolpes.»

’v pesar de lo dicho por el gobernador, 
sabemos que han matado a varios reclusos 
y llorido a otros, y que se oyeron muchas 
descargas.

Hila mañana fuimos a la cárcel con ob­
jeto de obtener detalles que pudieran com­
pletar la información.

En las inmediaciones, varias p.irejas de 
la Guardia civil de caballería iinpcdúin el 
íicceso al edificio y que los curiosos se es­
tacionaran enfrente de él.

Quisimos ver al director, pero este nos 
tontcstó que estaba ocupadísimo en deli­
cados actos de servicio v qu : se encontra­
ba con el jui'z militar.

El Consejo de ayer

A R R U E C O S

A ta  t a i i d a . — S  n  r e f e r e n o i a *
A las siete y media tarminó el Consfj i, y 

e! presidente, que fue el primero en Boaa- 
donar Ir reunión, dijo que la precisión en 
que se hallaba de asiütir al banquete en ho­
nor del cerdfnal Soldevlüa, le obligó a  sus­
pender la deliberiseión de los ministros.

El Sr. Gsrnici manifestó que no hatia  re- 
fdrencia oficiosa, pues el Sr. Gimeno que­
daba en el uso de la palabra para un ruevo 
Consejo que se celebraiá hoy, a las cuatro 
de la t»rde, y, por tanto, no paréela proce­
dente adeluntar nada de lo dicho por el mi­
nistro de Fomento.

Los demás consejeros se excusaron de 
ampliar la escueta noticia dada por el señor 
GAtnica.

" T E A t R 0 “ R E A L
aPar^it*’»

Era fácil profetizar que un «Parsifal», 
dirigido por el maestro Otto Hess, había 
de resultar un verdadero y deíLrlitivo acier­
to, y esta rasón, aparte él rango superio- 
rísiifio de la obra llevó ayer al Real, públi­
co tan numeroso como distinguido.

En aquella casa» donde es imposible 
guardar seerstos, se sabía que el maestro 
había (Ensayado y concertado la ópera con 
una escrupulosidad y un cuidado exquisi­
to, y cuantos habían tenido la fortuna de 
asistir a los ensayos, aseguraban que Ouo 
Hess había conseguido, gracias a esa la­
bor, una absoluta claridad para- la magna 
partitura del magno maestro alum.'ín. To- 
uo esto invitaba a oír de nuevo «Parsifal», 
y todo esto, plenamente confirmado en la 
representación, fue modvo para un éxito 
magnífico de la obra y para estruendosas 
y muy merecidas ovaciones para su direc­
tor.

Con él, y muy obedientes a su batuta¡ 
triunfítron Elsa Kaccanelli, que no en vano 
lleva un nombre wagneriano, y a la que 
ya aplaudimos con ocasión de su debut; 
kousseliere, Bettoni, excelente Guner- 
manz, y Molinari.

Con ellos triunfaron las masas, y muy 
singularmente la orquesta, que ejecutó 
con escrupulosidad religiosa, sin duda por 
liaccf más honor a la batuta cuyo mérito 
apreciaba, la obra de Wagner; no sería 
justo cerrar esta información sin elogiar 
también a la Emprtísa, que lia dado al 
«Parsifal» todo lo que la obra requiere.

TW.

L O S  C O N F L I C T O S  S O C I A L E S

l i  i i | i | ] [ [ i l n
(POH t e l í g r a f o í  

E n  l i b e r t a d . — M o n u m e n t o  a  P f  y  M a r ­
g a l ! .— U n  r o b o . — C o n f e r e n c i a  d e  fa  
M a n o o m u n id a d . - U n  c r i m e n . - U n a  p r o ­
t e s t a . —E i A y u n t a m i e n to  d a  M a t a r á . -  
E n  fn  F e c t e r a o l d n  P a t r o r a ' .  
BARCELONA 27.—Eíl Juzgado militar 

ha decretado la libertad de los paisanos 
Joaquín Ferrer, Alvaro y Enrique Herrero 
de la Vega, que, exceptuando a Villalon- 
?a, eran los únicos detenidos que queda- 
Dan del último período del estado de 
gUtírra.

Se ha reunido en las Casas Consistoria­
les la Comisión encargada' del proyecto de 
monumento a PíyM argall, habiendo asis­
tido los Sres. Marianao, D. Sebastián T o­
rres, el escultor D. Miguel Blay y el cons­
tructor D. Gabriel Pechina.

En la reunión ácordóse la marcha que 
ha de seguirse en la construcción del mo­
numento.

Unos cacos penetraron ayer mañana en 
un almacén de géneros de punto estable­
cido en la calle de Aragón, núm . 116, pro­
piedad de los Sres. Casielles.

Los ladrones se llevaron géneros por una 
cantidad importante.

La Academia de Jurisprudencia de Ma­
drid ha invitado al senador D. Luis Duran 
y Ventosa a dar una conferencia en el raes 
de enero.

El Sr. Duran y Ventosa ha elegido como 
tema: «Doctrina científica del naclona-
Hsrrio».

En las oficinas de Kerrocarriles de la 
Mancomunidad se llevan a efecto don gran 
actividad los trabajos para la construcción 
de las diferentes líneas que hay en pro- 

l^ec to , las cuales empezarán a construirse 
tan pronto como se naga el empréstito que 
SG prepara.

A mediados del mes próximo, si las cir­
cunstancias lo perm iten , so reunirá la 
Asamblea de la Mancomunidad para dig- 
cutir y aprobar ios diferentes proyectos y 
acueríios formulados pof el Consejo per­
manente^

Entre los asuntos que discutirá la Asam­
blea figura el de creación de un Cuerpo de 
celadores o agentes de Vigilancia.

A la una de la madrugada de ayer ha

(ÍO B  T E L É G R A F O )
E n  la  z  > ns f , - s r . c » i 2 .— L e s  r e b o ! s  sl> 

t U n  a Q u e l m u s
TANGER 27!—La situación de la zona 

francesa parece exigir el pronto envío de 
los refuersos anunciados.

Los rebeldes atacan los convoyes mili­
tares, con los cuales van los viajeros civi­
les desde que se ha prohibido la circula­
ción por la falta de seguridad de los cami­
nos.

Los rebeldes atacaron junto gl río Bel- 
¡asen una columna salida de Guelmus.

En combate cuerpo a cuerpo mataron a 
34 individuos y dispersaron al resto, que 
huyó hacia Guelmus, y del cual captura­
ron unos 40 soldados más.

Los rebeldes han puesto sitio a Guel­
mus, cuya situación es muy crítica, pues 
los rebcrdes son dueños del camino de Me- 
quíncz y no dejan llegar socorro.

Los prisioneros franceses están siendo 
exhibidos en los zocos del interior.

Hueite úe l  litDteilaa dE liia

tenido que s>?r au?:i]iada en el Dispensario 
de la ca id de Sepúlvedai Celestina Olmo, 
de veintiocho años, soltera, quü presenta­
ba dos heridas de arm a de fuego en la ca­
beza,, producidas por dos disparos'de re­
vólver que le hizo su novio, Benito Roy.

Ambos eran sirvientes de tm señor ex­
tranjero que vive en la calle de Montjuich 
del Carmen.

Fue conducida al Flospital (Mínico.
El agresor no ha sido detenido, pero se 

le sigue la pislá.
El editor D. Enrique Sopeña ha envia­

do a los periódicos la carta siguiente;
«Negado el papel para la p'ublicación'de 

CiuctÜíidnfa pOr Ll Federación Patronal, 
cu ja  negativa fue impuesta a la deolara- 
cion del «lock-out», me dirigí por carta al 
presidente de dicha entidad solicitando 
autorización para que.se me facilitara el 
papel que era necesario.

1:1 Sr. Graupera, que por lo visto no 
quiere descender al nivel de un modesto 
propietario y director de un diario, auto- 
riró, ül pareccrs q1 .secretario general inte­
rino de a Federación para que me con­
testase.

Este señor-—el secretario general interi­
no—, en carta del 17, me dice que para 
autorizar el permiso sohcitado era indis­
pensable que mi periódico entrase a for­
mar parte de la entidad que tienen cons­
tituida las Empresas periodísticas.

Me he abstenido de contestar, y públi­
camente he de manifestar que protesto 
contra la coacción de la P'ederación Pa­
tronal, pues se demuestra que la libertad 
de acción y pensamiento es un mito para 
los señores que integi'an la Federación Pa­
tronal.—Enrique Sopeña.»

Hoy ha celebrado sesión el Ayuntamien­
to de Mataró, acordándose, por indicación 
del gobernador, que una Comisión com­
puesta de^ varios concejales, procure los 
auxilios necesarios en favor de los obreros 
en paro forzoso.

Él concejal Sr. Borras propuso, acor­
dándose así, ver con gran satisfacción la 
labor que se proponen llevar a cabo en 
busca de solución del problema social, 3a 
Mancomunidad catalana, los presidentes 
de las Diputaciones de Cataluña y el alcal­
de de Barcelona, a quienes se les dirigió 
un telegrama en tal sentido.

Con motivo de la festividad de San Es- 
tebnn, hoy estuvo desierto el local de la 
Federación Patronal, no taciliiándose par­
te alguno ni noticia fle ningún género.

ñaña, se celebrará en la Casa del Pueblo 
un mitin del ramo de construcción, con­
vocado po'r el Comité del «lock-out», para 
dar cuenta de las gestiones que se realizan.

L e a  t r a n v i a r i o s
A última hora de la tarde se celebró 

a « r  un mitin en la Casa del Pueblo con 
objeto de dar cuenta la Comisión de huel­
ga de los tranviario.? de las razones, de por 
qué ha sido aplazada la de gasistas y elec­
tricistas.

El presidente dcl acto, Dionisio Sán­
chez, pronunció palabras de aUento para 
los huelguistas, y e! compañero Juan Fer­
nández consideró prudente el dar un nuer 
vo plazo, aunque sin abandonar su actitud 
los electricistas y gasistas, dispuestos a se­
cundar el movimiento de los tranviarios 
en el momento que lo disponga la Comi­
sión.

•También el-presidente de la Sociedad 
de cocheros procuró levantar el ánimo de 
los huelguistas, afirmando que el movi­
miento no está perdido; pero no deben 
on-idar aquéllos que las huelgas no se ga­
ñán en casa, sino en la calle.

,Este orador se mostró partidario de que 
la huelga de los elementos llamados a  se­
cundar a los tranviarios no sufra aplaza­
miento alguno.

Rives, presidente de la Casa dcl Pueblo, 
se expresó en términos más mesurados, re­
comendando a todos la prudencia necesa­
ria en estos momentos, que son de una 
inmensa gravedad para las organizaciones 
obreras.

El acto terminó sin incidente alguno.

(KIB TBLftGttATO)
•LISBOA 27.—H."ifallecido el ex 

f dente dcl Consejo d? ministros, D. 
 ̂ ceslao de Lima.

resi­
den-

En Madrid
E i r a m o  d<» c o n a l r u o o i ó n

Sigue estacionario también el conflicto 
suscitado por el «lock-out» del ramo de 
construcción.

En la Casa del Pueblo se ha fijado un 
anuncio que dice así;

«La Comisión ha sido llamada por la 
Cámara de la propiedad, y está en trami­
taciones. Debéis persistir en la misma ac­
titud.»

Ayer tarde la Comisión directiva entre­
gó a los representantes de los propietarios 
algunos datos que lehabían pedido, y que 
conviene tener presentes para la solución 
del pleito.

Entre ellos figuran la relación de jorna­
les y una nota de los diversos oficios ane­
jos a la construcción que están afectados 
por eljsaro.

¡Manana domingo, a las diez de la ma-

IPOH XELÉGRAfO)

En o t r a s  provincias
L o a  c o n f l 'c t o s  d a  S e v i l l a . —O e f a l l e a  d e l  

ú l t i m o  a t e n t a d o
SEVILLA 27.—Se acumulan indicios 

reveladores de que la agresión contra el 
contratista de obras Amadeo Saturnino no 
ha obedecido a causas de carácter perso­
nal, sino que lo fraguó el fanatismo sindi­
calista.

El día 20 del actual el patrono del ramo 
de construcción Amonio Granados recibió 
un folleto anarquista.

El día 22 recibió un  escrito amenazá.n- 
dole con una agresión personal si no fir­
maba las bases presentadas por la Socie­
dad de obreros albañiles;

Suscribía el documento la Juventud rei- 
vindicadora del somatén rojo del segundo 
distrito.

Granados no dio importaneia al hecho; 
pero al enterarse del atentado contra Ama­
deo Saturniiio, denunció lo ocurrido al 
gobernador.

El patrono constructor Antonio Fajardo 
recibió otro documento análogo y  con 
iguales contraseñas.

También otro patrono tuvo la misma 
amenaza reiterada y acusada. Se ausentó 
con su familia. ■

Han sido convocados a una reunión los 
patronos del ramo de construcción para 
ponerse de acuerdo acerca de la actitud 
que haya de adoptarse ante las circuns­
tancias.

Terminadas las primeras diligencias Ju­
diciales en el atentado contra el patrono 
Amadeo Saturnino, el juez de guardia ha 
trasladado el atestado al juez de instruc­
ción.

Este empezó a actuar, y  ordenó a un 
medico forense reconocerlas lesiones .su­
fridas por el obrero mecánico y emitir in­
forme.

También ha nombrado peritos sastre y 
armero.

Dispuso asimismo que Aparicio pase al 
‘hospital a continuar su curación, en cali­
dad de detenido.

Aparicio es natural de Valencia, de don­
de vmo hace año y medio.

Entró a trabajar en el taller de cerraje­
ría de Pérez Blanco, de la calle del Rosal.

CunuDlicndo órdenes del juez de instruc­
ción, Sr. Gómez Angel, el médico fo­
rense reconoció la herida de la víctima 
del atentado sindicalista del Pasaje de 
Vila.

Mañana presentará informe por escrito. 
La americana que llevaba puesta el con­

tratista Amadeo Saturnino la noche del 
.atentado y el pantalón y los calzoncillos 
del obrero mecánico José Aparicio López, 
han sido depositados en el J'uzgado, como 
piezas de convicción, juntamente con la 
pistola hallada en el suelo cerca del obre­
ro herido.

Aparicio ha hecho las siguientes mani- 
fe.staciones a los periodistas que han ido a 
visitarle.

El día del suceso no fue a trabajar por 
haberse levantado tarde.

Después de pasear por las calles del cen­
tro, regresaba a su domicilio por las ca­
lles de costumbre,.

Al llegar al Pasaje de Vila, esquina a la 
calle de Jimerdana, oyó varias detonacio­
nes, y se detuvo instintivamente a  mirar 
hacia el sitio donde suponía que se habían 
hecho los disparos.

En el momento de volver la cara vió 
>asar dos o tres hombres que corrían ve- 
ozmente.

Sintió miedo y echó a correr también; 
en tal instante oyó otra detonación y  reci­
bió un golpe en un muslo, como una pe­
drada.

El dolor que sintió en la pierna y la in­
gle le hizo caer en tierra. Trató de incor­
porarse, y volvió a caer desvanecido.

Entonces llegaron varias persona.?, que 
le auxiliaron.

Le condujeron en una silla a una Casa 
de Socorro, donde después de asistido, pi­
dió que le llevaran a su casa, donde creía 
estar mejor asistido que en el hospital.

Niega Aparicio que sea suya la pistola 
que encontraron a su lado.

Afirma que jamás usó armas.
Declaró haber nacido en Castellón de la

Plana y  que hasta hace un año trabajó 
como cerrajero en un taller de Barcelona.

Vino a vSevÜla a vivir con un tío suyo en 
el barrio de San Bernardo.

Al llegar aquí, trabajó en la fábrica de 
D. Julio Barran.

Después, en la calle dcl Rosal, donde 
continuaba.

El juez de instrucción ha dedicado la 
tarde a estudiar las diligencias practicadas 
por el Juzgado de guardia.

F in  d e  u n a  h u o l g a
VIGO 27.—Se van normalizando los 

servicios.
En las fábricas aum entan los operarios. 

Han salido más barcos de pesca.
M añana saldra el diario ¿7 Faro de Vigo.
Los obreros del muelle también vuelven 

al trabajo.
La huelga general ha terminado.

H u a ig a  a o l u e i o n d d a
ZARAGOZA 27. Al cabo de ocho m e­

ses de duración se ha solucionado la huel­
ga de obreros carpinteros, aceptando los 
obreros íntegramente las bases presenta­
das por los patronos.

El ornal mínimo scr;idc7,50 pesetas, 
estab eciéndose aumentos de una peseta y 
1,50 y jornada de ocho horas.

_El Comité obrero dcl ramo de construc­
ción gestiona de los patronos la vuelta al 
trabajo.

L a  p i r o t e c n i a  m i l l i ^ r . — H u e l g a  r a -  
aueUc

SEVILLA 27.—Por disposición dcl Mi­
nisterio de la Guerra se ha vuelto a abrir 
la fíbrica de pirotecnia militar.

El trabajo se reanudó sin incidentes.
Noticias oficiales comunican que se nor­

malizó la situación en el pueblo de Ca­
mas. Trabajan 90 obreros.

L a a  o l g a r r e r a a
ALICANTE 27.—En vista de la actitud 

de las cigarreras, el martes quedará cerra­
da la fábrica.

Se ha celebrado la asamblea del Sindi­
cato único para que los delegados que fue­
ron a Madrid dieran cuenta de sus gestio­
nes.

Hubo larga discusión, y Ies acusaron de 
no haber hecho buen uso de las faculta­
des que les otorgaron.

París pide un empréstito

(POK T K ljQ K A V O y
PARIS 27.—E l Consejo municipal de 

la ciudad de París ha adoptado en princi­
pio un empréstito de 400.000-000 a la tasa 
máxima de 6,75 por 100, reembolsable, a 
lo más tardar, en cinco años.

Este empréstito estará destinado a con­
solidar el de 198 millones emitido en abril 
de 1918 y a enjugar el déficit dcl presu­
puesto municipal.

FalieniiD lo  ¡el silspo is  l la g a
(K tt ¥BX.tCRA]>oy

MALAGA 27.—El arcipreste de Ante­
quera comunica el fallecimiento del obis- 
oo de Málaga, D. Juan Muñoz Herrera, a 
los ochenta y cinco años de edad.

En los últimos momentos e.xpresó su de­
seo de que le enterraran en la capilla del 
Rosario, de la catedral de Málaga.

La conducción del cadáver se verificará 
el domingo.

Se instalará la capilla ardiente en la ca­
tedral, y caso de que el tren llegue retrasa­
do, en el Asilo de las Hermanitas de los 
Pobres, por su proximidad a la estación.

El Ayuntamiento levantó la sesión, en 
señal de duelo.

Ei obispo fallecido era muy querido en 
Málaga; llevaba muchos años residiendo 
en Antequera por causa de su enferme­
dad.

Había nacido en Antequera el año 1835.
En 1875 obtuvo la canonjía de Granada 

y fue rector de aquel Seminario hasta 1890, 
que fue nombrado obispo de Avila.

El 95 pasó a la diócesis de Málaga.

ÉEíloH [liles a FisBda
'(rOK TXi;JtGBAJ'0}

L a  c a n d i d a t u r a  d a  C i e m e n e e a u
PARIS 27.—[Jna personalidad política 

de gran experiencia parlamentaria ha de­
clarado que en el caso de que M. Clemen- 
ceau presente su candidatura para la pre­
sidencia de la República, obtendría 750 
votos, pues Francia quiere rendirle un ho­
menaje por ser el libertador de los territo­
rios usurpados por el enemigo y el organi­
zador de la victoria.

La opinión de Francia se manifiesta tan 
unánim e—ha dicho dicha personalidad— 
en favor de Clemenceau, que su triunfo 
sería seguro.

L a  p r e s i d e n c i a  d e l  C o n s e j a  
d e  K A tn is tro a  

PARIS 27.—Como sucesor de Clemcn- 
ceau se cita mucho el nombre de Mille- 
rand, el cual, en el caso de ser nombrado 
presidente dcl Consejo, deberá escoger; 
hombres eminentes para llevar a cabo" la 
labor iniciada porM . Clemcnceau. 
C i e m a n '^ e a u  a c e p t a r á  l a  P r e s i d e n c 'a  

PARIS 27.—Dentro de tres semanas se 
reunirá el Congreso en Vcrsalles para nom­
brar Presidente de k  República.

Se presenta una cuestión. ¿Quiénes se­
rán los candidatos de la presidencia de la 
República? Ln nombre está en todos los la­
bios: M. Clemenceau. actual presidente del 
Consejo, que ha hecho decir a sus amigos 
que no presentará su candidatura para la 
primera magistratura del Estado; pero se 
confirma que si los votos de los represen­
tantes dcl jxieblo llevan a la pre,sidencia a 
M. Clemcnceau, este no rehuirá el honor 
que se le haga.

la [iiiüóii ili! la [ i i  
a ü ia i

(K)» TBLÍGRÁFO)'
T e x t o  í n t e g r o

BERLIN 27.- La contestación de 1a En­
tente a la nota alemana del día 14 de di­
ciembre dice así:

«1.° Las potencias aliadas y asociadas 
se han enterado de su carta fecha 14 de los 
corrientes. Han visto con satisfacción .oue 
el Gobierno alemán comparte su criteríd 
de que las disposiciones dcl Tratado de 
Paz son aplicables en el mismo momento 
de ponerse este en vigor, háyanlo ratifica­
do o no los Estados IJnidos.

Levantan acta de que el Gobierno’alc^ 
mán admite el principio, con arreglo aí 
cual, ni él ni ninguna de las altas partes 
contratantes puede sacar argumento de la 
no participación de los Estados Unidos en 
el primer depósito de los documentos de 
ratificación, para poner en htigio una 
cualquiera de k s  estipulaciones del T ra­
tado.

De hecho todas las reclamaciones o re­
servas sobre el particular resultarían con­
tradictorias, con el propósito clarameiitc- 
expresado en d  mismo Tratado.

2 .“ Respecto a las medidas de seguri­
dad, los aliados y asociados, han notado 
que el Gobierno alemán está lo suficien­
temente enterado de que si, a raix de en­
trar en vigor el estado de paz, hubo de ce­
sar la aplicación de los medios de segu­
ridad tal y conforme corre.spondían por 
el estado de guerra, en cambio serán apli­
cadas estrictamente las medidas especiales 
indicadas en el Tratado, y, asimismo, k s  
distintas modalidades de" proccdimicnLo 
reconocidas por el derecho de gentes.

3.° Respecto a la parte del protocolo, 
concerniente a la indemnización debida 
por el hundimiento de ¡os buques alem.v 
nes de Scapa Flow, los aliados y asocia­
dos, previo estudio del asunto, opman que 
deben perseverar pidiendo se lirme el pro­
tocolo tal y conforme está.

4!“ E l procedimiento encaminado a 
garantizar los vitales intereses económicos 
de Alemania, ya lo dieron a conocer los 
aliados y  asociados en su nota de 8 de di­
ciembre de 1919, en la cual queda clara­
mente dicho que los aliados y  asociados 
están dispuestos a reducir su demanda de 
entregadc400.000 tóneladas de buques no­
tantes, grúas flotantes, remolcadores y 
dragas, para el caso de resultar justificada 
tal reducción por razones plausibles.

5.® Por otra parte, se han  enterado los 
aliados y asociados de que hace poco fue­
ron vendidos unos diques flotantes, unas 
grúas flotantes y unos remolcadores, v . 
ponen de manifiesto que, dada la situa­
ción económica de Alemania tal y confor­
me lo exponen los delegados alemanes, 
no reconocen los aliados y  asociados nin­
guna venta de esa clase como se haya rea- 
izado erí el período que va de 3 de no-' 

viembre, fecha en que fue comunicado 
por vez primera el Protocolo al Gobierno 
alemán, al día en que Alemania habrá de 
hacer efectivo el pago de la indpmnizacióu 
por lo ocurrido en Scapa Fiow.

{i.“ Los delegados alemanes han pro­
puesto vcrbalmente se desista de la entre­
ga de los cinco cruceros pequeños mencio­
nados en el Protocolo y sean sustituidos 
por cinco cruceros pequeños qne se están ' 
construyendo actualmente en los a‘;tilleros 
alemanes, a medida que queden termina­
dos. Esa petición no figura en la nota a li­
maña de 14 de diciembre. Los artículos 
dcl Protocolo deben ser adoptados tal y 
conforme están, pues cualquier modifica­
ción de los mismos resultaría en contra­
posición con lu dispuesto en el Tratad'jr . 
do Paz.

7." Los aliados y asociados est.ín dis- 
pue.-.tos a libertar, tan pronio como ;.c fir­
me el Protocolo, a los oficiales y soldados 
alemanes internados a raí¿ y con motivo 
del suceso de Scapa Flow, excepto aque­
llos sobre quienes pese alguna acusación 
por delito de guerra.»
U n a  n o t a  o f i a i o s a . — L a  C o m is ió n  a ' 8 ‘ 

m a n a  n o  p r e t e n d e  l a  o c u l t a r s in n  d »  
m a t e r i a l  n a v * ( ,  y  d e c l a r a  q u o  txo s a  
h i t  v e n d id o  n i n g u n a  d e s d e  e l  3  d e  n o >  
v i e m b r e
BERLIN 27. -Contestando a la infor­

mación publicada por la Prensa l'rin,- .̂-.a 
respecto de que la Comisión tecDica ale­
mana en Pans había intentado ocultar la 
exacta importancia del material marítimo 
de los puertos alemanci (d¡qu>:>. ;'iúa.,, re­
molcadores, etc.), ha sido faciliíada lioy 
una nota oficiosa, que dice: '

«1.® Al iniciarse las negociaciones \i-r- 
bales en París, la Comisión alemana en­
tregó a los aliados una relación del malc­
riad existente en los puertos.

2.“ Durante esas negociaciones se con­
vino entre ambas partes en dejíir un mar­
gen dcl 5 por jOO por error u omisión en 
la evaluación de dicho material hecha por 
la Delegación alemana.

3.° Desde el día 3 de noviembre, se­
gún han manifestado de palabra lo'¡ dele­
gados alem.anes a los delegados ali;idos, uo 
se ha realizado venta alguna de material 
de puerto.

4.'’ Durante la confcrcncia celebnida 
el dí:i 17 de diciembre por los delegados 
aliados y alemanes, aquéllos dijeron que, 
según informes comunicados por las Co­
misiones investigadoras francesas, 'había

^en Humburgo HO.ÜOOJtoneiada; Je diques
íiotantes y 2ü,0[)0 toneladas en Danl/ig 
que no habían sido declaradas ivi¡-1,;.-: ale"- 
manes.»

A esto contestó ’ el presidente Je la De­
legación alemana diciendo que no cxisiíau 
tales diques, y que,para comprobarln, bas- 
tal^a con que telegrafiaran los aliados a las 
Comisiones militares aliadas que se ha-
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lian en aquellos puertos, para que se hi­
ciesen averiguaciones sobre ello.

El Sr, Lo'ucheur manifc'tó entonces que 
tenía por e^actas y  ¡usías las indicaciones 
formuladas por eí presidente de la Dcleija- 
ción alemana.

5-;sic agrcf.-ó, por su parte, qüc si liegasc 
a desculirirse más tarde al;;ún error o equi­
vocación, lo alemanes lo tendrían en la de­
bida cuenta.

La salud en Madrid

H O M E N A J E  A  G A L D O S
Se ha presentado al Ayuntamiento la si­

guiente \i?0p3SÍeÍÓ3C
<kAL E.rctao. Aí/«ííííí)n[c;iío.—Tiene Ma­

drid la suerte de contar, entre sus conveei- 
nos, a! patriarca do las letras e'ípafiolas 
contemporáneas, al novelisti preclaro, su­
perviviente de uiift geueracii'n que ha inun-. 
dado (le gloria nuestra patria y ha añ^idido 
lauros inmortales a nuestro rico patrimonio 
lilerario.

El ascíitor castizo que venció en la nove­
la  y er. el teatro, el pmtor Inconaparable de 
nuestra vida popular, el glorioso maestro 
tiiídós. alienta los días tran<iuilos, aunque 
liada venturosos, de su ancianidad, en me­
dio de su pueblo querido, pero no con la 
asistencia elicaz, pública, cariñosa, que su 
gr»ndezi es-iee.

VÁltale la solicita atención, el cuidado 
»/«cluoso do todos los que. admirando sus 
obras como buenos españoles, lo debemos 
co:ao patriotas constante homenaje para 
que el declinar' de esa existencia tan fecua- 
danto, laboriosa para España, no paedn 
rondnr pava nosotros los limites terribles 
dü ’ju  inconsolable remordimionto.

El creador de «ííloria», de «Üoña Pdrre«' 
i&», de «Lft desfieredkdn», de «Fortunata y 
Jacinta», ds í<El audaz», de «Kealidad», da 
".\agel üuerrax, do «Misericordia», de «Ma- 
riangje», de Klilectra", de tantos lióroas de 
«I.os episodios nacionales», de un n;undode 
la  novela que tse fundirá en la liisloria, tie­
ne derecho a  que ei buen pueblo madrileño 
sienta uu instante abundarse su corazón ) 
«n ios terribles días de lucha en que viví 
mo8, brille un relámpago de paz en los es­
píritus para ofrendar amor filial al egregio 
anciano y rendir nuestros cariños a  su glo 
ria excelsa.

Por eso, al alumbrar el primer dia del 
nuevo año de 19iÜ, que Dios haga ilumine 
también la preciada existencia del novela­
dor sin par, el Ayuntamiento de Midrid está 
obligado, y asi tango la honra de proponer 
a, V. E. que lo acuerdo, a  acudir en Corpo­
ración, al fíente de las representaciones de 
todas las Academias y Centros literarios y 
de cultura, de todos los admiradores del gs 
nio y de toáos ios buenos patriotas, a  la mo 
¿esta Císa de D. Benito Pérez Guldós a  lie 
var, can las aclamaciones entusiastas de su 
pueblo, un aliento fuerte para sostener su 
vida y un eco consolador y apasionado de 
la gloria y la inmortalidad.

Para realizar este acto, la Alcaldía hará 
las invitaciones y adoptirá las disposiciones 
necsEarias.

Asi üspara merecsr de V. E. se sirva acor­
darlo, ei máii modesto de l05 concejales del 
Ayuntamiento de Madrid a  20 do diciembre 
de —José Scrráa,

Alrededor de la paz

Infarm fis ofloi&let
El subsecretario de Gobernación manifes­

tó eat*» madrugada que durante el di» de 
ayer experimentó alguna mejoría la epide­
mia tidca.

Ingresaron en el Il.'spilal P.ovlncial cua- 
troatacados.

Añidió el Sr. Wais que déla visitada ina- 
)e3oiÓD rdalizada en Buitrago y otros pue- 
)los inmediatos al rio Lozoya se desprende 

que no hay en ellos casos de tifus.
Rsunión en  e ' G obierno civil 

El gobernador civil reunió anoche bajo su 
)resiien<-ía a la Comisión permanente de la 

.lanta provipoial de Sanidad, con objeto de 
tratar de los casos de fiebre tifoidea que ac 
tuftlmente se registran en Madr'd. La Comi 
sión estuTO unánime en reconocer que, aun­
que hasta ahora no hay motivos para alar­
mar la opinión pública, es cierto, sinembar- 
:o, que exLsten algunos enfermos de dicha 
oiencia extendidos por toda la población, y 

que es conveniente, por tanto, divulgar las 
reglas de precaución que pueden evitar la 
propagación de los (iDQttgios. Las reglas 
más esenciales pueden reducirse a  las si­
guientes:

Como el germen, producto de la enferme­
dad, penetra por la boca, hay que tomar 
precauciones especiales con les bebidas y 
alimentos que puedan estar contaminados. 
Ddbe usarse el agua y la leche hervidas, te­
niendo en cuanta que la leche cruda es más 
leligrosa que el agua; por tanto, no se de- 
)erá tomar ningún producto procedente de 

leche que pueda estar contaminada.
No comer verduras, ni mariscos, ni otros 

alimentos portadores de gérmenes de la ñe- 
bre ,t¿foid(sa, sin estar cocidos o esteriliza­
dos por el calor.

Evritar en cuanto sea posible el contacto 
con ios enfermos, los cuales deberán estar 
aislados y asistidos solamente por las perso­
nas dedicadas a  su cuidado, siguiendo éstas 
para evitar el contagio las precauciones que 
aconseje el médico de asisten'cia.

Se tendrá en cuenta que los productos 
más peligrosos dol enfermo son las heces 
fecales y la orina, y que, por tanto, deberán 
contener psrmanentemente todas las basi* 
jas destinadas a recibirla una solución de 
i’ormol comercial al 10 pvir 100 en cantidad 
no inferior a la cuarta psrte de su cabida.

Igual precaución sa usará con los espu­
tos.

Se cuidará extraordinariamente del aseo 
personal, y, sobre todo, del de las manos 
antes de las comidas.

Por último, y como medida quizá la más 
eflcaz, recomendar la vacunación preventi­
va antitifoidica, singularmente a  las perso­
nas que se hallen en relación con los en fer­
raos, y, por tanto, más expuestas al peligro 
del contagio.

La Comisión provincial de Sanidad estu­
vo conforme, además, en llamar la atención 
del señor gobarnador sobre la conveaienoia 
de recordar a  los médicos y  a  los directores 
de los Hospitales, Asilos, etc., el deber in­
eludible en que se encuentran de dar parte, 
£6sún !a Instrucción ginsral de Sanidad, de 
todo eiifer.-no da fiebre tifoidea, a las autori­
dades sanitarias correspondientes, sin cuyo 
anteced>>nte no se podrá conocer oon exac­
titud la extensión e intensidocl da la epide­
mia, ni, por coindguieate, tomar con toda 
preci-iión las medidas ncuisarias para com- 
batirla.

Al llegar el fugitivo a  ta linea férrea de 
Extremadura, en el trayecto de ViUaverde 
Alto a  Madrid, Icilómetro núm. 11, se arrojó 
al paso de un tren y quedó completamente 
destrozado.

El mozo pidió auxilio a  la estación del re­
ferido pueblo, y de alU acudió al lugar del 
suceso el Juzgado municipal, quien después 
de practicar las diligencias de rigor ordenó 
el levantamiento de los restos del suicida, 
que fueron fasladados al Depósito del ce­
menterio de Vülaverde.

S U C E S O S
M altratada p o r su hijo

Anoche se presentó en la Casa de Socorro 
delllisp ital uaa pobre mujer, que habia 
sido maltratada par su hijo, sufdendo ero­
siones y contusiones en la región i'iaea iz­
quierda. , , ,  ,

Notificado el caso a  la Comisaria del dis­
trito, ésta comenzó a  instruir las'oportunas 
diligsncias.

Intento d a  su cidio
En la Casa de Socorro del Hospital í'ae au­

xiliada anoche Julia Albuina, de veintiocho 
años, que presentaba síntomas de intoxica* 
ción, por haberse inyectado, con el propósi­
to de suicidarse, seis centigramos de cloru­
ro mórfloo.

El estado de la desesperada joven fue ca­
lificado de grave.

El suceso ocurrió en laTorrecilla del L?a1, 
número 7.

Mas viendo inútiles sus esfuerzos, obliga­
ron al Principe a incoporarse a  su re|^i- 
miento, cuya plana mayor se destinó al 
monasterio de nistriza, en los montes de 
Transilvania.

Allí es donde está secuestrado el herede­
ro del Trono, bajo la vigilancia de un co­
ronel, que tiene orden de no dejarle salir 
ni comunicarse con nadie.

Dos periodistas.rumanos, que quisieron 
romper el cerco, han sido encarcelados.

.Al saberse que el Príncipe atentó contra 
su vida cuando se le í:eparó de su esposa'i 
produciéndose heridas de alguna grave­
dad, la emoción ha sido grande en Ru­
mania.

El diputado Costa Paru interpeló al Go­
bierno pidiendo .se termine con esa deten­
ción arbitraria, y el partido republicano 
ha pedido el apoyo de la Liga de los de­
rechos del hombre, contra la injusticia co­
metida. ^

El señ o r d o o io r Ju sn  Biircia C%ba‘ie> 
ro ; ca te d rá tico  do Is U niyersiaad y ai-  
re o io r d«l M an'com io fie Conjo, dico 

a  propoaito  de  ta RENOS&P < InlA:
«15 de julio de 1919.

Sr. D. Santiago Temp'ano.
Muy señor mió y distinguido amigo: No 

sé si es esta la segunda vez ( j  si pasa de es­
te número, no Jlega a lacuarta), que alabo 
un medicamento nuevo, no un especifico, 
ni siquiera un rcnie iío  secreto. No en vano 
soy viajo ya, y casi peitunezco a  ia p\sada 
génoració.'i; por ello, no me entusiasman las

Raicafiia: D. Juan Ceñí'; D. Cipriano Ca- 
nencia, suplente. Redueña: D. Je»ús Pérez; 
D. Pablo Velasco, suplente. Robledillo de la 
j-ira: D. Prudencio González; D. Mariano 
Romero, suplente. Robregorlo: D. Floren­
cio González; D. Manutl Aí’ias, suplentK. La  
Sema: D. Santos AUar.'z; D. Enrique Mar­
tín. suplanta. SerratR: D laan S^nz; D. Dio­
nisio sa^z, suplent.< S eteiff esias; D. Nico­
lás Perea; D. Félix Perea Torres, sup'ente.

Tomoüerra: D. Victoriano P».ña; D. Zaca­
rías Msrtln, suplente. Ti rrelsguiia;|D. San- 
ti«go Montálbán; D. Jjsé María Gómez, su­
plente. Torremucha: D. L<-renzo Veigaa, 
D. Ruperto Siiárez. suplente. Valdemauco: 
D Melitón Díaz; D. Prudente García, suplen­
te. E: Vellón: D. Eugenio G arda Murilu; 
D Míinuel Garda Pértz. sunlenle. Ver^tura- 
da: ü . Nicasio Velasco; D- Bíojamin Y^las- 
co Hsrnanjc, suplente. Villaviejs: D. Ruper­
to Cirretero; D. Mariano Sana Garrotero, 
suplente.

Con arrfg loa  lo dispuesto en el art. 10 
del Reglamento, se convoca a  Junta g'*no- 
ral BXlraurd^naria, que ha de C  )lebrars« en 
el Iccil sccial hoy sábado, a  las diaz de is 
ncche. _ _ _ _ _ _

Ei elemento jovaa del Cantro_ de Instruc­
ción Coínercial invita a  los señore»; acci'i» 
dftl enlamo al baile que. organizadu por esta. 
Stccíón, se ce'ebrará mañana domingo, " 
las nueve y media de la noche, 6.’ lO» salo­
nes del Gentío.

 ̂ Y , A ir  j. I 011U, 111̂ uio euiuaiasLueiu
H o m 6 n a  e  a  A l t o n s o  C o s t a  novedade$, mucho menos en Medicina, y

■* I menos todavía en Terapíutiea; y en mis

(rOR TBI-ÉORAPO)
L s ik ta  tS@ Sos cuiijablea

T.‘: )\i>Rl:;S 27. - Los ministros inijleses 
V .^lr. i,,nace han confeccionado la lista de 
los alemanes considerados culpables de 
crímenes contra el Derecho de gentes, co­
metidos durante la guerra.

L a E leg idaoe Von'zdlt's 
PARIS 27. -Ksta mañana, a las diez y 

msdia, ha llegado a  París, por la estación 
de Lyon, M. Venizelos. acompañado de 
u n  séquito de diez personas,
- Ka el andén fue recibido por el ministro 
lie Grecia ep i’avis y pur otras personalida­
des de la colonia iíneg."".
Un saludo del f^otirarno alem án a  los 

p ritionoros 
i^lCKLiX 27. -Con motivo de las tiestas 

de Navidad, el Gobierno alemán ha envia­
do a sus prisioneros un saludo en nombre 
de la Patria, rogándoles tengan te y con- 
liauíapara soportar sus sufrimientos hasta 
el retorno a la madre patria.

Turqufa eit fa Coj^faraRcia 
(;ONSTANTIXí)PL,\ 27,—íi! gran vi­

sir ha rogado a'l'ev.-eik-Bajá. presidente de 
l.'i Comisión encargada de preparar la de- 
l'cnsa de 'i'u rqu ia  en la Conferencia de la 
l'az, que ordene a la Subcomisión que ac- 
r,\ c su iui'ornic, pues se acerca la convo- 
v tiiiri.i de la Delegación.

El fu tu ro  Qonietjo Sugrem o 
l'AíUS 27. iloy celebrará una reunión 

el Consejo Supremo.
Se espera para el lunes por la mañana a 

los peritos aliados, que deten puntualiüar 
con los peritos alemanes las cue.'ítiones de 
detalle relativas a la aplicación del T rata­
do de Paz,

I.a Conferencia de peritos podrá, pues, 
empezar sus trabajos a principios de la se­
mana próxima.

S£'>ii'egs de  navios alam anos 
V v '.\S iil\(i l'OX 27.-I';iPrcsidente W il 

son ..icai'a de dar t'>rdenes para que en­
treguen al Gobierno inglés lo.s siete navios 
alemanes que poseían aúnlos Kstados L ui­
dos. '

P A f i I S I A N A
C A 3 I N 0  - V A n i S T É S

R e s t a u r a n !
Ei m ejcr y m ás e lag a n ls  d e  M adrid

Todos los difts, a las seis y media y 
diez y media, gran éxito de las no­
tables y bellas artistas I^abeau,
Pilar I.landeval, Lulú Gonzalo, Isa­
bel de F*andes, Rosarito Moreno, 
C la ra  ci9 Miíaní, Loiha Astofi 

y P e p s  Modln^.
P o r  la ta rd p , té*  a r u te c r á t ‘c:;s 
Por la noche, terminado el espoc- 
t&oulo, aiouper-t"ingQ», dirigido por 
la cé'ebre pttreja T itta  e t  Titltiel- 
te ,  con Tiíti», gr^n «chanteur» 

montmartres.
Ser.'ioio da coches y  automóviles 
Tranvías números: 22, 27, 39 y 41

i  If, tiica BE [flSOBBa

S e  habia de otro plante
(poE tet-é(;bafo)

COHDOll.\. 27. —Se asegura que el día 
de nochebuena ocurrieron graves sucesos 
en la cárcel, y que se hizo necesaria la in­
tervención de la fuerza pública.

De la refriega resultaron heridos varios 
reclusos.

Acerca de estos sucesos, cuyas causas se 
ignoran, se guarda la más absoluta reserva 
por p.i,rte de las autoridades.

(POR TELÉGRAPO)
PARIS 27.—El Consejo d é la  Universi­

dad de Estrasburgo acaí>a de conceder a 
D. Alfonso Costa, presidente de la Delega­
ción portuguesa en la Conferencia de la 
Paz, el título de doctor honorario.

Costa hí> representado a la Universidad 
de Lisboa en la inauguración de la Univer­
sidad alsadana, que se celebró el 22 de no­
viembre último.
---------- I » ■—

Alem ania y  Rusia
( P O H  T E L É G R A F O }  

Hintiflnbucg aboga p a r  una e s tre c h a  
am istad e n tre  am bos pafses

VIENA 27.—Comunican de Berlín que 
el general Hindenburg ha dirigido una 
carta al general Denikin, recordándole lo 
dicho, hace más de doscientos años, por 
el Zar Pedro I el Grande, de que toda'gue- 
rra emprendida contra Alemania arrastra­
ría a la ruina a  Rusia.

Añade el mariscal que el mayor error 
del canciller Bismarck y del Emperador 
Guillermo fue el no darse cuenta ¿el peli­
gro que una guerra entre Alemania y Ru­
sia tendríá para los dos países.

Ese error está comprobado hoy día, pues 
ambas naciones han sido vencidas.

Mindenburg opina que Rusia y Alema­
nia están unidas por comunes intereses, y 
aun por intereses distintos, y que a am­
bos pueblos Ies conviene entablar relacio­
nes amistosas, para lo cual tiene el ma­
riscal absoluta conOanza en el general De­
nikin.

fórmulas, con ser bsstanies las que sub^cri 
bó, escasean las inas y los o.'es, y loi^s esas 
semejantes terminaciones; creo que coñ 
muy pocos simples podemos ayudar & la 
Natutaleza, qaoes quien cura a  nuestros 
enfjrmos, cuando son curables... y nosotros 
no lo estorbamos 

Pero su REN05EPTINA, medicamento 
definido, raciofiftl y  útil (y honrado por !o 
tanto), y español por contera, bien morece 
que se dé a  conocer; y que los que lo ensv 
yamos con tan soberano resultado, libremos 
público testimonio de ello, como tiene gusto 
en haccr'o su afmo. am igoys. s. q. e. f. m., 
Juan Barcia Cabailcro.n

EL TRATADO DE V£RSAi.LE3

EL ASUKTO DEL OIA

(poa TELÉGRAFO)
Un te leg ram a  dal S r .  La Cio.'va

AU !<(.;! \  27. iCI c \  iiiiiii.-iln> Sr, ¡.a
'..i.T\,i .¡U.' "ÍC CÜCUJIi.l-.l |'l^.i;niu l.-i>

cu ,\ÍLirci:i. ha diri-^idn ;i¡ iirusideniu 
dcl (Jv!).-c|u u'i tclegr.itn i ^ig.iicinu; ^

•<l le Ir.í-.lo )‘v. k'le-iMiii.i-. d'j la l'rciis.i, 
anunciando que por decreto ^e propone el 
'.iuhicrno resolver el problema lerrnvinr:o. 
y aunque no creo que en vísperas de rea- 
luiu las sesione^ parlamentarias se 
.•iJon-c in? decidua
oinuü'i.-.iiie n;i opinii-n con'raria, pues 
ivcoTirx-ii'iido ia urgencia de rcs ilver ¡m)- 
l'lema que tanto atccta a l.i cconí-mia na­
cional, en el cual h:i de tenor:,;e en cuenta 
la '.ittnaón  de CompaK¡,\s y su perscp- 
ji.ll. I I i;r ;ve rov,ponsabilidad sustraerle 
.n'i'.i-a ..i i’u;-;¿mieiuo.

Olrecicndo por mi parte facilidades pa­
r í  dí.'cutLrlü y resolverlo, le saluda aten¿:i- 
uiente. —Cnvcíz.»

FÜGA DE U¡\l LOCO

U aiíDja a 
í

iissii de
Mmií

i  ÍIED

La hora en Francia

(POR TELfeOSAFO)
C ira  vez se  adelaittnran  los re lo jes
PARIS 27.—El Consejo de Ministros ha 

aprobado hoy un proyecto de ley adelan­
tando la hora legal en sesenta minutos a 
partía del 31 de enero próximo.

i t t  ORENSS

La muerte de “El Federal“

Ayerm&úina, la iJiiardia civil del ínme 
diaio pueb;» da ViUaverde Alto dio cuenta 
a la  Dirá2e;ó.i general de Sígürldad de ha 
bersedesarrollado en aquel término mun:- 
cipaS un trágico sueeso.

Sin que podamos dar el nombre y antece­
dentes del protagoni!<ta, pues ñas han sido 
negiios, haremos historia del hscho, que 
ha producido hondísima impresiói en cuan- 
toa 10 han presenciado.

En el pueblo ds C^ratianchel existo uo asi 
lo denomínalo de la i j*¿queñas, regentado 
por una Comunidad rolic-osa, donde se asis- 
le & o¡itermos epiléptiooiocin principios de 
P'rtub9,ción m'jutsl.

Parece ser que muy dsi m oñani uno de 
les mo29s de'i menuíonado esl-ibleeimionto 
vio que in o  de ioe enfermos,señalado como 
muy pilig.-oso, e9c^iftba tis  t-tpias dy la 
pane U’dsdva dil eliticio, don le uiíá oiiuida 
la huerta, y emprendía vo;o¿ carrera a  tra- 
vi'-< de los campos.

R' loozo, sin tiempo para avi'i.'ír a  sus su- 
psnore<, y tsmii’.'s'i tio q’I í  o! fugitivo pu- 
ilierix inconscietit'ioirtnte realiáti" n'guna fd- 
cbori'i, salto tnai'ointi al enmpo y s¿lió tras 
el asilado, que, al dar.se c leiitd de que era 
per.^eguido, aeoloró mas la liaila , uo sin 
arrojar al mozo varias pielras, que, por for­
tuna, no hicieron blanco.

Durante más de una hora ei mozo corrió 
tras el enfermo, que, cada vez más excitado, 
daba grandes saitoa y proferid esp&ntosos 
juramentos.

(PO a T£LÍGSAFO)'
Un ca reo  in te re san  le

ORENSE 27.—El Juzgado que instruye 
la causa por el asesinato de «El Federal» 
se constituyó esta tarde en la cárcel, para 
practicar aígunas diligencias.

Fue celebrado un careo entre «El Valen­
tón» y la madre y la hija del «Marrac,u», 
lasque tienen intervención en el hecho 
criminal, según parece, aunque nada dejó 
traslucir el juez.

La madre y la hija negáronse a declarar 
en un principio.

El Juzgado permaneció en la cárcel más 
de una hora.

D E S  D e "  b T l  b a o
(POB TKLÉGKASO)

Foilatos, pasqu ines y pariódtoo* 
reoogidos

BfLR.-VO 27.—La Policía detuvo esta 
mañana en la estación del Norte a un jo­
ven eleganternente vestido, .que dijo iU- 
marse "iValdo San José, y que fue a reco­
ger un paquete de mercancías, que resul­
taron ser pasqitines, folletos y,periódicos 
anarquistas.

Entre éstos hay uno, 'titulado «Estorba 
el Rey», lleno de insultos e injurias para 
las instituciones.

Los folletos proceden de Barcelona, y 
\ \ ’akk) San José se ha negado a decir quién 
los envía,

Ha ingresado en la cárcel.

i! letDtilio le! Piiaiip [ais Se üDiinia
El Prfnoips a ten tó  c s n tra  su vida al se*

p a rá rse le  d a  su esp o sa .—in terpela­
ción al Gob e m e .
El Principe Carlos de Rumania está se­

cuestrado en un monasterio. Pero no por 
ardid de malhechores, sino por una bella 
historia de amor.

Fi joven heredero del 1 roño rumpno se 
enamoró, tiempo atrás, de la señorita Lam- 
brino. hija d? un  comandante dcl Ejército 
nacional.

f;i Rev y la Reina quisieron disuadirle; 
pero el'P ríncipe, no sólo desatendió sus 
indicaciones, sino que, prescindiendo de 
su consentimiento, contrajo matrinionio 
con su amada.

Pasado el primer momento de enojo, los 
Soberanos intentaron deshacer la boda.

IIHSliES 0£ m LEiSllfE
(POR tB L tG R A P O )

NUEVA YORK. 27.—Ei representante 
de Associated Press en París ha celebrado 
una entrevista con von Ler-sner,

Este ha empezado protestando contra la 
acusación de que los alemanes se propo­
nen no ejecutar sus obligaciones y. de que 
el Gobierno alemán exige un plazo para 
ei cambio de ratificaciones del Tratado.

«No pedimos, ha dicho von Lersner, 
más que el reconocimiento de la paz, y eí 
hecho de que von Simson haya venido a 
París para continuar las negociaciones 
prueba que no tenemos la intención de re­
tardarlas.»

Von Lersner protestó también contra ¡a 
alegación de que las cifras dadas por los 
alemanes sobre el material de puertos sean 
erróneas, y dijo que está convencido de 
que la verificación de estas cifras por los 
peritos demostrará su actitud.

Ha rogado a M. D utastaque pida a su 
Gobierno conceda toda clase de facilida­
des para la encuesta a que se va a proce­
der, y no duda que su-Gobierno accederá 
a  esta petición.

Espera, porlo tanto, que será posible den­
tro de un corto plazo verificar las cifras 
y llegar a un acuerdo sobre el material de 
puertos que Alemania ha de entregar.

Con respecto a su intención de dirigirse 
a Beriin, von Lersner dijo que después de 
haber informado a Dutasta de que consi­
deraba útil dirigirse a Berlín, le avisaron 
que estaban restablecidas las comunicacio­
nes telegráticas, y decidió telegrafiar a Ber- 
lííi la nota de los aliados.
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De Instrucción pública

Dijo el ministro de Instrucción Pública a 
'os periodiütns, que hoy habrá publicado la 
üaeeíauDa Real orden, porta  que sedes- 
poja de I-* facultad que tiene de nombrar rec­
tor de la Uiiivdrsilad de Granada y  Santia­
go, puestos ambos ^ua se hallan vacantes; 
pues no le pareca bien usar de la menciona­
da, facultad, toda ve?, que los Estatutos del 
proyecto de autonomía universitaria figuran 
ya eu el orden del día de las Cortes.

Añadió que ha ordenado a las Uaiversi- 
dades indicadas que ¡e hsgan 1a propuo&ta 
unipersonal que crean conveniente.

Kn lo sue?8ivo, continuó diciendo, duran­
te el tiempo qua yo sea ministro, tolas las 
medidas que adopte, estarán inspiradas en 
ese mismo princpio de autoridad.

También manifestó el ministro qu3 en 
breva ispirecará otraRaal orden en la Ga- 
ceía fobré exámenei y matrieulss exiraor- 
ilinarias, no conoídióadose estjs exámenoR 
con cará"t9r general, sino an tiempos do 
epádemias o caus is at.ormales, Ea adelante 
s j  concederán, p.-evia solicitud individual y 
estudiando c»da c*so por separado.

Djo, p.ir íiltimo, D. Nitalio Rivas, que 
respetaba la Real oráon de su antecssor so­
bre les exámenes de onero. respecto a uua 
o dos esignaturis. Pero a  aquellos que soli­
citen examinarse de tres o más asignaturas, 
serán mandadas sus Solicitudes, pa^a que 
informen, a  las respectivas Ufiiveraidades, 
resolviendo con arreglo a lo que digan.
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T E A T R O S
RE,\L.—El doini^g’) por la tarde, a  las 

tr^rf en punto, segania representación de 
«Psrsifal», que tan grandioso éx to ha al­
canzado en »u priinera reprps^ntación.

E! lunes, seganda r--Dresenia'’.ióQ de «El 
Trovador», c'HtedT p e r 'a  señoílta Nii'to y 
losSres. Lolla (completamente repue^tu da 
su IndisDosición este últicso), y losSres. M'y- 
linar! y B'co.uci.

CERV.íNTSS.—MsiiTOa dos grandes fun­
dones, que harán el mejor eüpactáculo de 
Inocentes, puesto que es el encantj de los 
niños; se pondrá en escana tarde y  ñocha 
«Las garras del demoni(io, comedia de ma­
gia, que cada dia es más aplaudida por su. 
interesante y moral asunto y la belleza de 
Ifs decoraciones.

COLISEO IVÍP2RIA,L.—Mftñanadomi'-go. 
a la s  cuatro en punto (para poder termitmr 
temprano), se pondrá en eseana «El rí^yo», 
obra en qus obtiene un señalado triüaf> 
toda la compañía que actúa en el Coliseo 
Imperial.

A las seis y media y diez y media se repre­
sen tará la aplaudida comedia de los ilustres 
comediógrafos Alvarez Quintero «Las de 
Caín®, que ha constituido un enorme éxito, 
y e i una de las obras que mi^jor interpre.A- 
ción de conjunto h a te  údoel lindo coliaev.

KN PROVINCIAS,—an el Sa-óo de A,oolo„ 
de O.'ense, ha debutado ia pareja C&rbíneÚ 
y Nágei, que ha fracisado ruidosamente.

Se despidieron, con gran éxito, ei duatto 
«Baróa-^nchezn y la eminente cancionista 
aMaroja dol O/o»; sobre todo, éita ültima.

— Ea el Ferrol, Teatro Jufre, actúa coa 
éxito Emilia IBracamonte.

— Se ar-uicla. en el Priceioal de Ponteve­
dra, el debut de «Maruja dal Oro», y  par^ 
muy en breve, ei de otras eminentes «estre­
llas»

~  En Vigo debutará próximamente Casil­
da Vela.

L a  “ G a c c t a “
S U M A R IO .—  2 7  d 9  d í c i e m l r r e

Presidencia del Consejo de Minislros.— 
Real decreto declarando no ha detjitosus- 
citar.se la comp^'tencia entablada entr.'» el 
gobernador civil de León y eljuaz do ins­
trucción de Villafi-a^ca do> Biurzo.

ÜLiro decidiendo a fivor de l-t Aimi .isÉr*- 
ción la competencia promovida entro r,J go­
bernador civil de Jsén y eijut-z de pri'íiera 
inst>sncia de la misma capital.

Minisierio de la Guerra.— Real dccre 
to promoviendo al empleo dd genera! de 
brigada al coronel de Caballería D. León 
Sanz y Poray.

Real orden disponiendo se devue'van a 
los individuos que;se mencionan las canti­
dades que n-6 iddicsn, las cuales,ingrcsai’ort 
p ira  reducir el tiémpj de su eervieí!) en 
tiias-

Minisísrio de fo m en to .— R-’al decreto 
nombrando jefe d« Negociado do primera 
cíase dt»l Cut rpo pericial de S»gurOíi, a  don 
Enrique Rotaá y Figner<is, in.spftctor-visiia- 
dür, jüCtí de Adminisiráciíiu civil dat-jrcara 
Cli''il).

R:al crd.n disponiendo se in^TÍba en el 
Roíistro crü'ado por ia ley de 14 ifl '««yo ■la 
lOOS, la entidad Raunione Adriaüea de Si- 
cuita, Ip-cendios (Birsalcna).

T r i b u n a l e s

L o s  n u n v o B  J u e c e s  m u n i c i p a l e s  
d e  l a  p r o v i n c i a  d o  M a d r i d

Partido jadirial </ ' Torrelaouna.— 'î a. 
v*rredonde: U. Juan Villa; D. Francisco 
ÜO 2á1e2, suplente. Navas de Baitrago: don 
Saturniiii) llarnánz; D, Mariano Hernánz, 
suplente. O-ciuslo del Valle: D. Juan SÁinz 
• rarcífl; D. l'ddro Sanz. suplenti». Paredpa de 
lluitragc; ü . .I’ian Martin: ü , Valentín tíar- 
cl», su{jlent6, Pdtonos: I). Raimundo Arrfnz; 
D. Máximo suplente.

l’iiiilla dol Valle: I), Ja.naro González; don 
Florentino Alonso, suplente. Piiiuófar: don 
Juan Fernándeü; D. üooa'o Gorda, suplen­
te. Pfáiena del Rincón: D, B inigaojim ó 
nez; ü, Bsnigno Jiménez Conzálfz, suplen 
te. Puebla de la Mujer: D . Liocer.le Bjrnnl; 
D. P á lr j  L 'zano, suplente.

N O T I C I A S
Mañana domingo se celebrará en el cí,m- 

p3 del Madrid F. C. el partido recreativo Ei- 
paiiol Siadium K. C., nnal del campeonato 
de segunda categoría.

El partido, que promete ser interesante, 
empezará a  las diez y media de la mauajia.

C«mo consecuencia de la crisis jrcr que 
atraviesan las Artes Gráficas y ei coctlicto 
tipoeráfico, el semanario fdstivo madrileño 
The Tines ha interrumpido su oomunioa* 
ción con el público.

Tan pronto como aquellos ccnflictós sean 
resueltos, The Times volverá a  publicarse 
coa la misma regularidad a que tiene acos­
tumbrados a  SU9 lectores.

M iúana domingo s0 celebrará un intere 
sante partido de campeonato de «toot-bali», 
entrela Raai Sociedad Gimnástica Española 
y el Raciiig Ciuh i sampoón del centro), en el 
campo de esta última í^ociedad, situado eri 
el paseo del General Martínez Campo«». Fll 
]>arlido empezará a  las tres en punto de la 
tarde. v

UN MES EN
U N

p a r ís
D!A EN REIMS 

UM HORA EN MADRID
Libro interesantísimo de la guerra y de 

la postguerra.
Original do Uuis de  Taplm.
A 3,50 pesetas, on todas las librorias y en 

REN.iClMIENTO, San Marcos, 42, Madrid.

F ctnento  de l í s  Ai-ta*.—O.-ganizada por 
la Sicjion artísticoTecreativ», mañana do- 
mielgo, a  laa nueve de la noch?, se celebra 
rá. la tradicional íh.sta de Inocsntes. a la que 
pueden asistir los socios y sus familias.

C en tro  Regional M ancliogo. — Maña­
na domingo, a las diez de la nuctie, se cele­
brará en este Csntro una velada teitr.al en 
honor do los socios y sus fumiliaa.

[s9 g[lá[iilos Pifa mim
Rea?.—A las 3, Parsif-l.
P rinoeaa .—(Compañifl Guerrero Mando* 

za).—A las 5 de la tarde y 10 de la noche,
Y va de cuento...

EspaRoi.—A las 10, La Cenicienta.
A las 5 li2, La Cenici-ínta. 
k s ra .—A las -1 li2. El niño psrdldo, Con- 

solai al triste. La casa de los milagros y 
Leura de Santelmo.

A las 10, Mister Bsver’ey y L"\ura de San­
telmo.

Apelo.-—A las 4, iGr&nada mUl y gran 
inccentida.

A las 6 lj2 (extraordinsrial. El anillo da 
¡oa Faraones (estreno), gran inccentada, y 
El contrabando (reestreno).

A las 10 ll2, Serafín el ointurero.
CdmSco. -^Compañía Prado-Chicote) —

A las 4. Las aventuras de Colón.
A las O li4 (espacial), Las aventuras de 

Colón y Llévame al «Metro», mamá 
A las lo 1{2, Las aventuras de Co ón, 
C erv an tes.—(Compañía Simó-Paeo-Ra- 

mirez),~A las 6 1\4, Las garras del demo­
nio (por Rifael Ramírez).

A ¡as 10 1,1, Lks garras del demonio 
(p->r Simó-Raso). Gran éxito da magia.

Infanta Isabel.—A las 4, La cese*a da la 
feria.

A la8 6 I[2 y  10 ll2, |Qaé amigas titines, 
Benita 1

C oliseo  Impei'i'.l.—A las 4 (especial). El 
rayo,

A ias 61i2(esp’ci’ül), L '.sde Calo.
A las 10 li2 (esp ciai). I.,» s de n. 
T ea tro  PueiiBari*a>.—(Cumiañia eó 'i- 

co dramática).—A las 4, Los gansos del ca­
pitolio.

A las 61)2, La venganza de Don Mendo. 
A las 10, La venganza de Don Mendo. 
C a to d ra l Oe las V ariedades (.Circo de 

Price).—Domingo, a ias 4 IjS y ti U2 de la 
tarde y 101(4 do la noche, gran éxitu de A:i- 
Taek, el ham bre’que anda con la c^btizíi. 
Terpsicliore. Despedida doAlici'vdel Pino. 
Lydio et Fraucis, Trio Gómez, IMnr Alcai­
de, Trio Quincl, Nj Io y Tony Grica y Los 
Paris. En Ja función de la noche, y en la se­
gunda parte, gran inecantada, cou debut de 
extraordinarios artistas.

Tpiandn P alao e ,—\  Ins 5 li?. y 7 do la 
tarde y 10 de la noohe.—Cinematówato y 
vflrietés. — Gran éxito da Diana Dorara, 
Tfonpa Pilars, Gaorgiiia «Violeta» y Sagra 
dr?l Hío.—Butaca, ui-a peseta.

Id«ai R osales.—Todos los dias, amenos 
espectáculos do varietés.—Casino.—Restau­
rante, esmerado servicio; cinco pjsutas cu- 
biorto.—Soupertango,

Proyecciones.-Seccionas da cinemató­
grafo tarde y noche.—La Raina del c^Vnjj, 
por María Jacobini, La nueva auroift (ter- 
caro y cuarto episodios), B)da accidentada 
(cómici) y Las aparienaias engüiaa (ci- 
mi<ia).

T ea tro  C ine Gran-Vía.—Por secciones. 
Exitos: El misterio da la doble cruz (nove­
no episodio y fioal), iQ'tíón es olla?, L*i hija 
do lasolva. y otrM.

Ayuntamiento de Madrid
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Como en otros artículos hemos indicado, 
algunos respetabjes individuos d<¡ la Com­
pañía de Jesús no se desdeñaron dn cscri- 
)ir para la escena, y hasta sus obras, no 

todj'.s, podían citarse como modelo.
Kn primer término podríamos citar al 

jadre Calleja, que unió la inspiración a 
a fecundidad, pues son varias las come­

dias suyas de que tenemos noticia, y ea 
segundo al padre Acevedo, padre Hernan­
do de Avila, padre Juan Antonio, padre 
Luis de la Cruz, padre Psdro de Fompe- 
rosa, padre, Juan Cigorondo, padre Alejo 
de Agueda, padre Andrés Fernández, pa­
dre Francisco Rodríguez, padre Alfonso 
Méndez,- padre Juan de Pineda, padre 
Juan de la Rocha, padre Salas, padre An­
tonio de Souza, padre Andrés Kodrígu 
padre Antonio Souza, padre Simón V 
ra, psdre Tomás dü Viliacastín y tantos

tonio de Souza, padre Andrés Rodríguez, 
padre 
ra, ps( 
otro.s.

Mas uno de los primeros lugares está re­
servado al P. Valentín de Céspedes, que 
vivió en el segundo tercio del siglo xvii.

Sintió vocación al sacerdocio e ingresó 
«n la Compañía de Jesús, prestando sus 
servicios en la provincia de Castilla. Ganó 
fama de orador sagrado en toda España, 
oues, como dice uno de sus biógrafo?, se 
vio en él a uno de los mejores predicado­
res de aquel iiglo, que tuvo tantos famo­
sos.

Como escritor dramático se dio a cono­
cer en 1640.

Celebráronse en Madrid las fiestas del 
Centenario de la Compañía y el Colegio 
Imperial dispuso una sesión literaria so­
lemnísima, pues a ella asistieron los Reyes 
Don Felipe IV y su esposa, respetables 
prelados, magnates y consejeros regios.

Como ya el padre Céspedes tenia lama 
de inspirado poeta se le debió encargar que 
escribiese una obra representable para este 
acto. Aceptó por obediencia, v a los pocos 
días presentó una comedia alegórico-rcli- 
giosa que denominó «Las glorias del me­
jor siglo». Fue tanto su mérito, que un 
escritor de tanta valía, como el erudito 
D. Ramón Mesonero Romanos le dedicó 
el siguiente párrafo al reproducirla en la 
BiM'oteca de Autores Nacionales.

«  vunque la forma y contextura de esta 
bellísima composición es muy análo£*a a la 
de ics Autos Sacramentales, y el objeto 
aparent» de en.ihecer la Socied^ad de Jesús 
y  sus fundadores San Ignacio de-Loyo!a v 
San Franc'sco Javier; asunto que, al fin, 
se prestaba pcco a la forma dramática y a 
■as galas poéticas, el discreto y feliz autor 
b 'üló medio de desplegar un eran cuadro 
dramático en su i igenio. a ficción, en una 
-1 .ción perfecta iientc sostenida, en uno» 
caracteres alegóricos hábilmente diseñ;.- 
dos, en un magnífico raudal de riaueza 
poética, de noble, digna y discretisima 
expresión. La lectura de este magnífico 
draiT a (que, a mi juicio, honrara al mismo 
Cak'e on), me produjo un irresistible sen- 
lim tn  o de simpatía hacia su autor, me 
reconcilió con la comedia místico alegóri­
ca, me hizo alterar mi propósito y dark 
'u g ir  en esta colección (la de Rivadeneira), 
como tipo admirable de lo que debiera ser 
V también como muestra de lo que un 
hombre, retirado del ruido, del arte y de 
las letras protanas, entregado al servicio 
de la Igle.sia y a sus estudios religiosos, 
como predicaíáor de g'-an nombradla y sin 
pretensiones de autor dramático n i di 
poeta, y únicamente por cumplir un pre 
cepto tal vez de su superior y enaltecer la 
Orden religiosa a que pertenecía, era capaz 
de pensar y producir, casi por inspiración 
divina y con una modestia tal, hasta que 
ocultaba su nombre verdadero.»

Alguno de sus biógrafos supone que no 
debió ser ésta la única obra dramática del 
padre Céspedes.

Composiciones notables suyas aparecie­
ron en la colección de Alfay, «Poesías va­
rias de grandes ingenios españoles» (1654), 
y en la.s «Delicias de Apolo», impresas en 
Madrid en 1670. si es la segura la opinión 
del erudito D. Cayetano de la Barrera.

El padre Ccspedes üene, por tanto, so­
brado título para figurar entre nuestri 
poc ai dramáticos del siglo de oro.

N . f C ':  o  D ÍA Z  D E  E S C O V A R

D E  Y J U S T I C I A
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!d!!I’ le Q[D[¡iilfl 8a la ptiia ile liiieíoii
M: nife 's c l  nsso<^t S r, D(az CcpJové

K 'a m  ñ»r.&recibió a  Ma periodistas e 
di ec r^:enerfl de Pri^ione", hacióndo’es 
:r tic  sai'tes declaraei-nes sobre lo» sucesr^. 
de iís  prifeioBes de Direelonay Bilbao 
estAdf' del penal rfe Caí tageca.

Reñrioiidoso a  la pr'"\r*ra, raílfioó el se- 
í  or Día?. Cordovés lo di ho er per el sub- 
tecretario, e^to es. oue no ha habido muer 
V al;?unodurf.nle el ilante realizado, mt» 
Q ie a la  ho'a que habíala con !ns reporte 
ro8 - la  una y m>dis—hubiera noticia *!gu 
1 »»d-t nuevos disturbios, de que algún pt- 
r ódifo «e eoü.

—V esto de q^ie no han oeurrido dffuncio 
res  I u< den usiedex asfgu 'arir, pues en «ri 
caso ci ntrarjo, eo lo di'la, ya que estimo 
son C'"‘i traproducentes las oculticiones, qu« 
“•ólo î• ven para desviar la opinión.

Htt ha jjdc, si, htridoH en númoro de seis 
u ooiii-r, y b - BiBi.tas contusos, por cierto qut 
de i -i (.nnaeros, Jaireyoiíascn oficiales dei 
Cuerpo.

Mi impresión es que el plante está domi 
nado, pero a pesar de ello, para conocer en 
SUB menores da talles lo ocurrido, y proceder 
fn  su consecuencia, he ordenado salga para 
Hareeloi a esta nccbe misrcB, en visita, el 
rnspectcr 5r. Rio Pértz, furcioiiario que 
Ciiicee peif c'amente el Establecitnleiitc.-, 
por hbberJo dirigido en otros momentos de 
Bt'Oimalit'ad.

Sobie lo (currido en la prúióa dq Bilbao 
roi imptesión es ravorai>le, pues de les in 
fora.es recibidos se deduce floxacl.o J  buen 
comp< riamier.to do los iuncionanos adcrip-

a n la mtsRia, que siempie han cumplido 
C3n 8 1 deber

Hu de décirles por último—siguió el di 
rector ger.tra!—q te  eJ jr»peelcr general 
B Fern&ndo CadafüO, que ha regresado de 
su visita al penal de Carlageca, mebapuPS' 
>0 al corriente de &u estado de segundad 
qun (s dudtso, en alguna parte del ediñcio 
lai'fo quo cabe pensar si »o serla más con 
Viniente a Ira intereses de la Administra

Oficinas: Fioridablanca, 1, bajo
ción. e l i r a  la construcción de un nuevo 
estableciiBiento, que el reconstruir el viejo 

que )wr c tea p«rte perieneca al ramo 
Minim, Da t'dah f ,riHR8, ymientras no 
resua.y  la cuestión, se ha decidido redu- 

poblacióti penal hoy existente en C«.r- 
wgena, repartiendo la muad de los reclusos 
entre otros pana'es,

Concluyendo su conversación con los re- 
prese'itM'tes de U Prensa, les informó el 
director gvMiera! de haberse presentado en 
^ prisióü c»]ular da Vale» cía, y en los pre- 
'liosdeFiRuarasy S«n Miguel de los Ra­

es, epiJeoDia de carácter «lipsl. qua h.a 
cho neecssriq el sdoptar medidas profi­

lácticas pata evitar su propagación.

C A S A  R E A L
Bj presidente del Consejo despachó esta 

niBn-.i.a « la hora de costumbre cjü Su Ma- 
] Sitad el Roy.

9 
# •

Loa condes de Arga y la duqufsa d i P a r -  
cent y 8U hija U marquesa del Beibi» de las 
Naves ofrecieron sus respetes a  S. M la  
“.cilla.

«OllíiiS fSÜI,[M í PímiffllMlSS
Por enfermedad del Sr. Palacios se halla 

de.^ampBñ»nclo interiiiaroenie la Sabsaere- 
• l i i a d  Ministerio de Estado el ministro 

■onipotenciario Sr. Creepo.
■ •

En el Congroso se reunió esta tarde la Co­
misión de Hacienda para seguir el estudio 
délos proyectos espeeiales.

Sd reuuió tambifin la de Guerra, presidida 
por el Sr. Alcalá Z imora, para coutinii^r ei 
estiidiode la rtfjrm fi de la ley de Recluta­
miento que desenn dejar dictaminada ai.tes 
aei pióximo día 30.

Academia de la Historia

Enlaú'ticoa sesión ordinaria del añ i se 
han í-proüadü todas las propuestas ae oo- 
rre»pondie!it:8, que estaban deanteroano 
D"#isíntada8 y que taní.»n vacantes que cu­
brir.

be ha acordado adherirsa *1 homene ja a 
i'.s marinos de S-ntiaRo de Cuba y Cevlt», 
en cuya Comisióu do tionor, que presidirá
S. M. el Rry, figuran lo» ai.ec'ores délas 
dos Rea es A.cad3a»i»s Sspañu'a y d« la His­
toria, D. Antonio M ura y el marqués de 
Laurencin.

sprvbó el i forme del Sr, Bilíríin y 
Rózfiiaf, soore el o^Uícuo de ü  Atnahu 
ilu'.rto y E hanique, n \yuiit«toienv.s sobre 
o A de Yucita-», y sa presen­
tó el de D. Ricardo dsi Arco, aL-x cxsa aliD- 

a^ iiiBSi », coa preciosos fotoRriba (o» de 
" rfe Ari^oiiaolns.! i O 'Ucí.i d̂ ! loa 

conies de Ribagjrzt. el ca tillo da Torres 
til e.a-a ov,»ii.g* de loo u4irquss.;s ele 

Ayart)-* V
Sobie las protestas de lasComidoais pro- 

vinoi lo» do -Vljiiunifnt'is d-. B irlo s  y de 
Hues a, sobre sus CatSlogis ilioiales res- 
^ecti'oa; disertó de uuuvo el í-r. L»mpé'tz,
V ei Sr. Püyolquadóagreg ido a  la Comisión 
•'xt'íD  ■»n'»uirel infoi'uje que se ha d*i 

elevar a  la supe ioriiad por las dos Acade- 
iuieis uc itt lli-ioria y Sua Fernando.

J /o iú s  g/ m a rg e tj
í(onre:iáa al " Jíbusto"  

E, Ayuntamient) do M»drid, por iiilciali- 
.*a dfrl Sr. Serrán, se di'po e a realizur un 
acto de justicia con ü  B^niio Pérs?. Galdós, 
patriarca de nuestras lairas, «Abuelc» ama- 
.ilsimo de la Keneia^-iún actusl.

A la cf beza dil pueb’.o de Mtdrid, irá el 
lia primero de año nuestro Concejo a ren- 
ür plbi Lesia at ilustre anciano,^ a quien bien 
^e de .la éste homenaje de cariño y admira­
ción.

Aiiamer.ta educador r.03 partes el proyec- 
íido Ínter:to. Cada madrileño, cada español 
leva en su atma un gérmen de admiración 

/d e e f .c to  h-;cia el a.Vbuelc» de nuestras 
«tras; pe.-o era menester dar forma ai acto, 
sin dula recor Jando equ^l grandioso ho* 

.neneje popular quí en Mudtid se tiibuto a 
D. Jooé E hpgar»y, se pretende hoy, como 
a mejor txpresiOn del cu 'tj que el pueblo 

ijuarda a uUaldós», llevar ante su modesta 
jQOrade, a !as masas de ciudadanos que re­
verentes acudirán en v iia del maestro a 
-̂<̂ t¡̂ lC•niarlB la gratitud que Españi entera 

líente por la donación do su exquisita y 
migna obra literaria.

Bll «\t-u3l0B es á  enfdrmo. Machos añOF, 
muchos achaques y muchos desengañi^s 
i.esRti sobre su cuerpo y sobra su espiritu. 
A diario se teme que se extinga su exister- 
oia, que se aprgue para siempre la espleti- 
iorosa llama de su ingenio. Quizás ¿sta ho- 
menaja dei pueblo de Madrid, sea un bálsa­
mo consolador para el anciano escritor, 
para el hombre «cabado fisioamenti, pero 
quá t ÚQ tiente vivir su espíritu, (>1 que l e- 
^arán como lluvia do pétalos de rosa las 
palabras de cariño nacidas en e' corazón 
del pueblo.

Todo Madrid asistirá al homenaje. Los 
oj s sin 'luz-del maestro admíralo, no po­
drán gozar con el espectáculo grandioso del 
pueblo, manifestándose en su honor y para 
su g'Oíia. Pí>ro a les oídos de Galdós, llega­
rá el rumor de la voz popular, grande, g;- 
g i.te»cc, lumor de marca, de lormenta, ce 
algo a  ás qua humano, y él sabrá, do la con­
fusa armonía, extraer, c:>mo tanta» veces 
h'zo en sus incomparibles éxitos, la verdad 
del sentir y el pensar del pueble; el grito de 
amor sincero, de amor y gratitud, virtudes 
tan poco abundantes hoy en el mundo.

Bien o-erece tal homritaje quien, como 
Galdós, durante tantos años, por el pueblo 
y para el pueblo español, trabajó sin des­
canso. ;Qu3 no abandona el «Abuelc» e iti 
vida sin llevarse el aroma del respetó y  el 
amor de los hijos todcs de Eipañal

R . A .

P U B L I C A C iO M  S
El i d io m a  in g lé i.—Sj h a  publicado el 

segundo tomo de l a  terceraedición de es!a 
interesante obra, debida al esfaerzo'dé don

jue
las

Salvador Merquí^cz IsBsi, catedrático de la 
asignatura en la. E «cuela pericial de Comer­
cio de Oviedo.

Eíte segundo tomo d i la obra-destinada 
al estudio d^l idioma inglés—«s eminente* 
meiiU) práctica tr contiene.ap»rte los habi' 
tualea ircz>.8 escf>gidoí de literatura para 
los ejereich-s piáctfcjs de los alumnos, 
ot'os ded'cados a  f-ímiliprizar a  ó>-tos con 
la terminología cientlflca y comercial.

Í l í t l m o s  l e l j g r a i a s
L a *  n a v 'd s d e *  e n  B a r l í n

PARIS 27.—Telegrafían de Berlín al 
M aíin \

Esta semana de Xavidad ha sobreexci­
tado en la población de Berlín, las cos­
tumbres derrochadoras contraídas durante 
la guerra.

 ̂El domingo han recibido los comer­
ciantes la autorización de vender y por 
ello los alemanes han sido literalmente sa­
queados; muebles, alhajas y tapices anti­
guos se han vendido a  cualquier precio.

Los tejidos, sobre todo, son muv bus­
cados.
, Se"p3ga ahora por un traje 2.000 mar­

cos.
Esa locura de las compras se considera 

como una consecuencia de las recientes 
votaciones de ia'ley de Rechsnotwehr qi 
se refiero a la confiscación parcial de 1 
fortunas.

Muchos capitalistas prefieren cambiar 
cantidades de papel sin valor a comprar 
fuera de Alemania objetos que conservan 
su valor intrínseco, como muebles v io- 
yas. ■' ‘

Haciendo esto esos cápitalistas disminu­
yen el importe de su haber, y, por consi­
guiente, el de la primera anualidad que 
tendrán que pagar.

Se pueclen obtener sin carta, fraudulen­
tamente, mantequilla a 32 marcos !a libra 
y carne a 13 y 15 marcos.

La carencia de habitaciones es tal, que 
más de 2Í.OO.) personas inscritas en el r e - , 
gistro e.special, esperan habitaciones li­
bres.

Toda noción de precios ha desapareci­
do en Berlín, y el Reich Bank contribuye 
a mantener ese estado de espíritu, hacien­
do funcionar incansablemente sus prensas 
pasa fabricar billetes.
L.OS c o n f l i c t o s  c b i ' a r o s  e n  l a  A r g é n *  

t i n a
BUEN'OS AIREb 26. — Los conflictos 

obreros siguen estacionados, y si bien pro­
ducen cierta emoción entre el público bo­
naerense por las dificultades que de ori- 
g :n se desarrolló, la situación, en general, 
^stá lejos de ser inquietante.

Es cierto que ha estallado la huelga de 
ferrocarriles de! Estado; pero el movi- 
m 'ento es parcial y bastantes obreros son 
partidarios de la tranquilidad, trabajando 
normalmente.

Una minoría revoltosa, sin embargo, 
trata de llevar las cosas'al terreno de la 
violencia, y los individuos que la forman, 
procuran predominar mediante actos vio- 
l-’ntos.

Así ha habido intentos de descarrila­
mientos, levantándose traviesas,estropean­
do el material y cometiendo otros actos de 
sabotaje; pero k s  catástrofes ferroviarias 
que se trataba de producir, han s'do evi­
tadas.

El servicio de trenes se mantiene nor­
malmente habiendo sido reforzadas las es­
taciones y líneas para evitar los desmanes 
de la minoría huelguista.

También han .sido mandadas fuerzas 
del Ejército para proteger las grandes fá­
bricas, donde había temor de que se co­
metieran actos de violencia por los huel­
guistas.

Prosiguen las negociaciones entro patro­
nos y obreros, presididas ambas partes por 
las autoridades para llegar a un acuerdo 
sobre las cuestiones en litigio.

Los mismos obreros censuran las vio 
lencias a que se entregan unos cuantos, y 
por su parte el Gobierno ha tomado seve­
ras medidas para que los agitadores anar 
quistas cesen en su propaganda con mo 
tivo de las reivindicaciones obreras.

E l b a r ó n  d e  S t a k a l b e r g  
NÍZA 26.—La Policía ha detenido ayer 

en está ciudad al barón de Stakolberg, de 
cidido propagandista de las ideas bolche 
viquislas.

íace dos anos estuvo haciendo propa 
ganda anarquista en el Sur de Francia, 
pero supo hurtar la acción de la justicia 
militar, desapareciendo cuando supo que 
había un exhorto de detención contra él.

Ahora se proponía condnuar sus predi­
caciones bolcheviquistas, y habrá de res­
ponder del delito de manejos anárquicos 
en tiempo de guerra, en el proceso que se 
les instruyó hace tiempo.

R u m o r e s  d a t i r e n t l d o s  
LA HAYA 27.—El Gobierno holandés 

ba publicado una nota oficiosa contestan 
do a ciertos rumores, según los cuales, se 
habían entibiado conversaciones entre los 
Gabinetes ingles y holandés para la cesión, 
)or parte de este último' a Inglaterra, de 
ap a rte  neerlandesa de la isla de Borneo.

El Gobierno holandés desmiente tales 
noticias, añadiendo no haber pensado 
nunca en ceder a cualquier otro Gobier­
no, nin 'uno de sus territorios coloniales 

F o ' . h  n o  s e  p r e s e n t a r a  C f n d i d a t o  
a  s e n u d o r  

BRETS 27.—El mariscal Foch ha decli­
nado la oferta que le ha sido hecha de 
proclamarle candidato como senador por 
el departamento del Finisterre.

O t r a  c o n f e r e n c i a  d e  l a  Paz 
PARIS 27.—Refiriéndose a las próximas 

negociaciones que han de comenzar en Pa­
rís en enero, el PeUi Parisién señala como 
muy posible que se constituya una según 
da Conferencia de la Paz en las que se dis 
cutan cuantas cuestiones derivadas del 
Tratado de Paz, las referentes al tratado 
con Hungría y con Turquía, la cuestión 
del Adriático, y, en una palabra, aquellos 
que ofrecieron dificultades, cerca de las 
cuales informarán los primeros ministros 
y ministros de negocios de los países alia­
dos.

C c n f i l c t e a  s ' ' ’u r  ¡ q n a c f o i
VALPARAISO 27."Se han solucionado

satisfactoriamente los conflictos obreros 
de los puertos nitreros chilenos, habien­
do comenzado nuevamente el embarco de 
nitratos.

O e c  a r a c i o n e s  d e l  g e n e r a l  H u f f m a n
PARIS 27 .—El corresponsal del Echo de 

París en Berlín ha celebrado una interviú 
con el general Hoffman, a quien los ale­
manes colocan en primer lugar como tác­
tico al Jado de Ludendorff, y a  quien se 
conoce en Francia como ung de los nego­
ciadores de la paz de Brest Litowsk.

El general Hoffman ha declarado: 
«Diciendo la verdad, haré conocer que 

los ¡eíes de los. «so\'iets» no son entera­
mente rusos.

Trotsky es judío, Lenine kalmouk y 
Cutcherin es alemán por parte de madre. 
-OS tres son maestros en el arte de mentir, 

y no conozco a nadie en Europá que pue­
da resistirles.

Si piden la paz, es siempre en una situa­
ción excelente, y si su causa se encuentra 
comprometida,, se callan.

Cuando declaran que no quieren inmis­
cuirse en los asuntos europeos, mienten 
también; puesto que la condición del éxito 
es para elfos la propia ofensiva.

El mismo Trotsky me ha dicho que no 
pueden triunfar más que por el bolquevi- 
quismo universal.

Aislados sucumbirán porque le es impo­
sible luchar contra la competencia capi­
talista.

Detrás de esos hombres de primer or­
den, a los que hay que añadir Jofíre y Ra- 
dec, propagandistas maravillosos, se m ue­
ven los tropas terroristas, que m atan para 
espantar a la masa enorme y amorfa de 
mujiks, que no saben nada y que están 
amedrentados por Lenine, como lo esta­
rían por Gergis Khan.

Desde 1914, en Rusia ha habido 15 mi­
llones de muertos, la mayoría de ellos vic­
timas del terror.

Las tropas de Denikin y de Kolchak son 
brutalmente barridas por las de Lenine.

Los bolcheviquistas invadirán Curlan- 
dia y Polonia, y luego atacarán a Ale­
mania.

Si no nos dejan ustedes más de 250.000 
hombres por lo menos, para mantener el 
orden en el interior y para guardar nues- 
uas fronteras, estamos perdidos.

Sin aeroplanos, sin artillería pesada, 
¿cómo les atacaríamos a ustedes?

Alemania no es ya un peligro para 
Francia, nos permiten ustedes permanecer 
dueños de nuestro suelo.

Pero si la revolución triunfa, Alemania 
y Rusia llegarán hasta el Rhin, y entonces 
tendrán que hacer frente al fanatismo po­
lítico de los sectarios, al mismo tiempo 
que al nacionalismo exasperado de los ale­
manes.

No sospechan ustedes la organización 
que los comunistas están laborando.

En cada fábrica se forman tropas de 
asalto bajo d  mando de jefes deseosos de 
avanzar.

Si los comunistas han sido fácilmente 
derrotados por N'oske, es porque no esta­
ban dispuestos, pero si se preparan, saldrán 
cuando les sea dada la señal desde Moscú.

Hemos renunciado a Alsacia-Lorena, es- 
tanios dispuestos a cumplir el Tratado, 
queremos pagarles a ustedes, pero no que­
remos ser entregados indefensos a nuestros 
enemigos comunes.

D e c  a r ó c i o i s e s  d e  W . I g n a e e

PARIS 27.—Monsieur Ignace, subsecre­
tario de Justicia, ha declarado estar satis­
fechísimo de su viaje a J^ondre».

Afirmó que todos ios culpables pagarán 
rápidamente sus crímenes, sean los que 
fuesen y estén donde estén.

Las conversaciones celebradas en Lon­
dres trataron sobre todo de las modalida­
des de la distribución de los criminales 
entre sus respectivos juzgadores.

El caso del Kaiser—dice—no ha sido to­
davía examinadp.

En cuanto sea lirmado el Tratado de 
Paz, todas las listas serán comunicadas al 
Gobierno alCmáYi, y los autores de las de­
vastaciones y demás atrocidades serán re­
partidos entré las potencias víctimas de 
eso? actos criminales, donde se les juzgará 
en Consejo de Guerra.

Para los grandes criminales acusados 
5or varios Gobiernos, se establecerán Tri- 
3unales mixtos.

En Francia, desde 1916, funciona una 
Comisión encargada de comprobar los crí­
menes y delitos.

Los exhortos de detención que desde en­
tonces fueron lanzados son siempre ejecu­
tivos, y en los países hermanos, particu­
larmente, numerosas detenciones han sido 
ya practicadas cDn tal motivo.

Los Consejos de Guerra de Lille y de 
Amiens, especialmente, han tenido que 
aumentar su personal para que actúen tres 
Consejos de Guerra en cada una de esas 
capitales,

Monsieur Ignace anadió que la horade 
las expiaciones efectivas está próxima; y 
terminó diciendo, con la sonrisa en los la­
bios, que el Gobierno alemán le ha en­
causado el mismo en unión de un ex mi­
nistro de Negocios Extranjeros de Francia, 
figurando enjuiciados en el mismo suma­
rio el actual subsecretario y el ministro de 
referencia.

A m á r i c a  y  E u r o p a
PARIS 27.—Telegrafían de Berlín;
«El Sr. Polk, discutiendo los asuntos 

europeos, ha dicho que únicamente la 
unidad de acción de las potencias asocia­
das podrá salvar a Austria del caso econó­
mico en que se encuentra.

Todas as naciones deben, según su opi­
nión, unirse pafa remediar la situación.

En cuanto a  Francia, su' posición eco­
nómica es excélente, según él.

Su industria y su comercio serán pron­
to restablecidos.

La gente bien enterada de la adminis­
tración cree que desde principio de enero 
se harán esfuerzos para conseguir que el 
Congreso autorice la extensión de la avu- 
da financiera a Austria en cooperación con 
Inglaterra y Fjf^nciia.

La Corporación de losgranos sería igual­
mente autorizada para que empleara su 
importante capital en hacer adelantos a 
•Austria a largo plazo.

El Sr. W ilson favorecería seguramente 
ese proyecto.

El senador Lodge ha declarado que la 
ratilicaQÓfl'éstá tal vez más próxima de lo 
que se pensaba, porque los demócratas, 
están cada día más dispuestos a aceptar 
la resetvas, aunque la actitud del presiden­
te W ilson sea incierta.

Telegramas recibidos de la Cámara ame­
ricana de Comercio de Londres, reclaman 
con insistencia una pronta ratificación, di­
ciendo que el plazo excesivo ihfunde sos- 
¡echas a Europa sobre los motivos que ha 
levado a America a la guerra .y que debe­

mos tomar parte en la recrgasiaíicjón ge­
neral; diciendo también que se está discu­
tiendo todo el sistema internacional pues­
to en marcha a consecuencia de la Confe­
rencia de la paz.
U t  e : n t r i b u e < 6 n  a  lo *  e s p e c t á c u 'o a  pú>  

b l i c o a  e n  F r a n c i a
PARIS 27.—En el proyecto de conjunto 

referente a los nuevos impuestos que el 
ministro de Hacienda someterá el unes 
próxirno a la aprobación de sus colegas en 
Consejo de ministros, quedari previstas 
unas tasas extraordinarias sobrfe los es­
pectáculos públicos, sin excepción:

Los musichalls, bailes, «dancings», pa­
garán ¿O por 103 de sobretasa; los teatros 
y conciertos sinfónicos, 10 a 15 por 100, y 
los «cines» y casas similares, lO por 100.

Igualmente serán recargadas-, cti análo­
ga proporción-, las corridas de toros, las 
riñas de gallos y «matchs» de boxeo.

Bibliotecas públicas
S erv idas p o r  e ’ C u e r p o  T a c u l t a t l v o  d e

A r c h i v e r o s ,  B i b í i o t n c n r i a s  y  A r q u e ó ­
l o g o s  (Rorario.de otoño, intierno y  p ri­
mavera):
Rt-al Academia Española iFelipe IV, 2). 

de nueve a doce (por estarse verificandt- 
obra).

Real Academia de la Historia, de diez a 
dieciséis.

Escuela Superior de Arquitectura (Kstu- 
dios, l), de ocho a  doce y de catorce a  die  ̂
ciséis

Archivo Histórico Nacional (paseo de Re­
coletos, 20), de ocho a catorce.

Escuela industria! (San Maieo, 5), de diez 
a trtjca y  de diecisiete y treinta a  veinte y 
treinta; los dooiin^os, de diez a  doce.

Escuela de Soráomuílos y de C i^os (paseo 
de la Castellana, 63), de otttorce a  veinte.

Escuela de Veterinaria (Embajadores, 70), 
de nueve a  quince.

Facultad de üerscho (San Bernardo, 59), 
de ocho a  catorce, y los domingos, de diez a 
doce.

Facultad de Farmacia (Farmacia, 2), de 
nueve a doce y de catorce a  diecisiete.

Facultad de Filosofía y Letras (Toledo, 
45), de ocho y treinta a catorce y IrSinta; los
domingos, de once a  trece.

Facultad de Medicina (Atocha, lü4y 106), 
de diez a  trece y de quines a  dieciocho; ios

En Buen (Pontevedra) han sido deteni­
dos unos obreros por coaccionar a otros 
que se dirigían a! trabajo.

En Vigo se han solucionado las huelgas 
de tranviarios, tipógrafos y otros oficios.

domingos, de ii ueve a  doc«.
Instituto Geográüco (paseo de Atoch-i, 1), 

do ocho# catorce.
Ministerio de Hacienda (Alcalá, 7 y 9),-de 

de nuove a ti’ece y de quince a  diecisiete.

M t á s ^ í l d í á
El ¡efe del Gobierno despachó esta ma­

ñana con S. M. el Rcv, sometiendo a la 
firma la siguiente combinación de gober­
nadores:

Nombrando gobernador civil de Guada- 
lajara a D. Luis Maraver y Serrano, ex 
diputado a  Cortes.

Nombrando gobernador civil de Avila a 
D. Luis Mazzantini y Eguía, gobernador de 
Guadalajara.

Nombrando gobernador civil de Jaén a 
D. José López Boullosa, gobernador de 
Avila.

Desde Palacio, el Sr. .MIcridcsalazar se 
tra.sladó a la Presidencia, donde recibió 
algunas visitas; entre ellas, ia de una Co­
misión de oficiales letrados del Estado y 
al auditor general de Guerra, D. Carlos 
Blanco.

El subsecretario de la -Presidencia mani­
festó a mediodía a los periodistas que a 
las cuatro de la tarde se celebrará el Con­
sejo de ministros anunciado anoche.

A mediodía almorzaron en la Nuncia­
tura, d  presidente del Consejo y eí minis­
tro de Gracia y Justicia, invitados por el 
Nuncia al banquete en hónor del nuevo 
cardenal, arzobispo de Zaragoza, monse­
ñor Süldevilla.

El subsecretario de la Gobernación ma­
nifestó esta mañana a los periodistas, que 
el ministro se encontraba en su despacho 
conversando con los Sres. Besteiro y An- 
guiano, acerca de unas reclamaciones obre­
ras que éstes le habían formulado.

También visitó al ministro el Dr. Cas- 
isana, el cual le había dado ciicnta del 

síado sanitario en el Asilo- de Valleher- 
raoso.

Poco después de las cuatro se reunieron 
los ministros en la Presidencia para cele­
brar Consejo.

El presidente llegó temprano a su des­
pacho oficial y no manifestó nada inte­
resante a los reporteros.

El ministro de la Guerra dijo que no 
llevaba ningún asunto especial a la re­
unión.

El ministro de Fomento dijo:
—Vamos a ver si terminamos esta cues­

tión de las tarifas ferroviarias. Yo creo que 
lo dejaremos ukimado hoy, porque a ello 
dedicaremos la mayor parte del Consejo.

—¿Darán ustedes noticia de la resolu­
ción que recaiga? preguntó un periodista.

—Ah; no sé contestó elS r. Gimeno —. 
Eso lo tendrá que determinar el Consejo.

—¿Será largo el Consejo?
—Yo creo que sí, porque además de 

este asunto, que es muy complejo, hay 
otras cuestiones sobre laS cuales habrán d’e 
deliberar los ministros.

■ El ministro de Instrucción pública m a­
nifestó:

—Vengo a oir la continuación del mag­
nífico discurso del ministro de Fomento 
sobre el problema ferroviario.

El ministro de Hacienda dijo que acudía 
de oyente.

El marqués de Lema manifestó que ha­
bía recibiao un tebgram a de Sofía dicien­
do que aunque se habían producido ma­
nifestaciones comunistas y socialistas con­
tra el Gobierno de Stamboliuski, toman­
do como pretexto la carestía de las subsis­
tencias, había sido dominado el motín re­
volucionario.

De Italia tengo noticias—añadió el mi­
nistro—de que aunque no asume 3'.a el' 
mando, D^Annunzio continúa en I'iume, 
y que el ministro de Negocios de Italia ha 
salido para Pan’s.'

Finalmente, el marqués de Lema mani­
festó que había asistido al banquete en la 
Anunciatúra, concurriendo de elementos 
civiles, apárte del presidente del Consejo 
y del ministro de Gracia y Justicia, los 
condes de la Vinaza y de Velle y D. Emi­
lio María de Torres.

Ei ministro de Abastecimientos mani­
festó-que estaba abrumado con visitas, te­
legramas y notas de peticiones.

El ministro de Gracia y Justicia maniTes- 
tó que no sabía nada del motín en la Cár­
cel de Córdoba; y <^ue respecto al segundo 
plante en la prisión de Barcelona tampoco 
tenía informes, aunque no negaba con 
•esto ía posibilidad de que sea cierta la no­
ticia.

Momentos antes de comenzar el Conse- 
o de ministros, recibió el jefe del- Goljier- 
50 Ja visita de una numerosa Comisión de 

empleados de ferrocarriles, para hacer 
constar que si no autoriza el Ciobierno la 
eleración de tarifas, implicará el que b.s 
Compañías no accedan a las demandas de 
mejoras que tienen formuladas, y en este 
caso se planteará un paro que afectai'á a 
unos 30.000 hombres.

La circulación de billetes dcl Banco de 
España era muy alta en el último bahince 
y como hay pagos importantes que reali­
zar, se suponía con sobrado fundamento 
que alcanzaría pronto la cifra máxima a 
que está autorizado el Bauco, y por eso el 
presidente del Consejo de ministros h.-» 
puesto hoy a la firma del Rey un Real de­
creto de Hacienda, permitiendo la elovi- 
cion de billetes hasta 4.500 millones de 
pesetas, con la condición de que el c\ 
esté cubierto con oro y que amplié la 
cuenta corriente de l ’esorería en 5Ü mi­
llones más, o sea, de 150 a 200, con el 
mismo tipo de interés en vigor.

♦♦♦♦♦
La Bolsa presenta hoy, en general, n'c- 

jor aspecto que ayer, mejorando 10 cénti­
mos la parfida de la D;;uda reguladora, 
que cierra a 75,20, excepto el Exterior, que 
cede unos céntimos; los demás fondos pú­
blicos mejoran sus cambios precedentes.

En valores industriales el negocio es re­
ducido, destacándose los Nortes y A!i:an- 
tes, que suben 5 y 3.50 p&setas.
■ La moneda extranjera cxperimcn'a un 
ligero retroceso, bajando los francos 
céntimos, las libras 8, al quedar a 'iP.4Q y 
19,90. Los francos pasan ele 11,10 a 1 i 
los francQS belgas se cotizan a >'10.2,"); los 
francos suizos a 94 y las liras a 3^,50.

C n  m e s a ,  l í p e r - a m e n to  r e f r i g e r a d a  
e s  d tf i 'C 'O x u  l a  .1  c  s  IT  i  fl ñ

S ID R A  C H A M ?> A Q K E  L l  H í( i U  (I O

m  m  TíR-enjar r m  ( ,o s  ORiaiNAi..K-.

• S i t i d l c f i t o  r i»  F* « iv tio id*  9

EUXIB ESIOMACAL
d e  S a i z  d e  C a r l o s  ( S T O M A L I X )

Es recetado por los médicos de las cinco partos del mundo porque toni-> 
Cea, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del

E S T Ó M A G O  É
I N T E S T I N O S

« / d o h r  d e  e s t ó m a g o .  I»  d i s p e p s ia ,  l a s  a c e d í a s ,  v ó m ito s . In a p e t e n c ia ,  
d ia r r e a s  e n  n iñ o s  y  a d u lt o s  q u e ,  i  w c e s , a lt e r n a n  c o n  e s t r e ñ im ie n to ,  
d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  d e !  e s t ó m a g o ,  e t c .  E s  a n t is é p t ic o .

D e ve n ta  en  la s  p rin c ip a le s  fa rm a c ia s  d e l m u n d o  y  en  S e ira n o , 3 0 , IVIADRID, 
^  d e sd e  d o n d e  se  re m ite n  fo lle to s á  q u ie n  los p ida .

'i

Mi

Ayuntamiento de Madrid
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I !IS El [3 R E N O S E P T I N A

i  i .

í'

(Momlipe re g is tra d o )'

Los componentes de la R E N O S E P T IN A  T E M P R A N O  son la P IP E R A C IN A , B E N Z O A T O  D E  L IT IN A , U R O T R O P IN A  y  H E L M IT O L . .......
L a  P i p e p a c i n a  o  A r t r i t i c i n a  (Dietilendiamina), es un producto sintético, que se. elimina por la orina, y  que con el ácido úrico, forma compuestos solubles. 
El B e n z o a t o  d e  L i t i n a ,  es de las sales de litio, la más indicada en la diátesis úrica, por la acción sinérgica del radical benzoico (éste se transforma en la eco­

nomía en ácido hipúrico) y  de las sales de litio que son poderosos disolventes del ácido úrico. 
L a  U r o t r o p 'm a  o  H e x a m e t i l e n t e t r a m i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico y  el amoníaco, y  como se descompone en el organismo, de­

jando en libertad el formol, es un excelente antiséptico de las vías urinarias, y a la vez, diurético y  disolvente del ácido úrico. 
El H e l m i t o l  o  A n h i d r o m e t i l e n c i t p a t o  d e  U r o t r o p i n a ,  se forma por condensación del aldehido fórmico con ácido cítr'co combinado con la U r o t r D p i n a ,  

y  es un desinfectante activo de las vías urinarias, más enérgico que la U r o t r o p í n a ,  porque el grupo metílico del ácido metilencítríco, origina el aldehido fórmico libre.
La acción antiséptica de la R e n o s e p t i n a  se debe a la U r o t r o p i n a  y  a l  H e l m i t o l ,  que al descomponerse desputs de absorbidos, producen formaldehido, y 

éste, al eliminarse por el aparato urinario, impide el desarrollo délos microorganismos, y  sus efectos antiartríticos son debidos a la^ P i p a r a c i n a  y  a l  B e n z o a t o  
d e  L i t i n a ,  que, además de agentes disolventes y  eliminadores del ácido úrico, impiden que éste se forme nuevamente.

!e Salla ti lenla: h  M U . D. \mi\m lasa!, Haitin y BuiSd. G. Seiiei y Pérei HíiHb "Eb Saatiagn (tmaña) y Hillapíiia, l  Ritaiio íE[nii!iii.--Ea Hii?, im. Sacssaies He Mm, Paiio LaSarie.-Eii Onnn, 3. Uís FáüiíBu.-En lalladili Sus. E. PaisioÉs y [iií!ii3üia.--£ii Ummi D. J. Viii3iot:s

Depósito general: Farmacia de S. Temprano.-'Goyai 14.«Teléfono Si ¡S.-Madrid
Precio : S e is  p e s e ta s  f ra s c o .—P o r  c o rre o ,  8 5  céntim os m ás, i .n jo r te  del ce r t i  lcado.

O I A R i O  U N I V E R S A L
P e r i ó d i c o  l i b e r a l  y  d e  i n f o r m a c i ó n

TaÉfO NO 924..4PARTAB0 BE COBREOS 422

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Fn. M adrid: un  mes, 2 pesetas: año, 24.— 
En provincias; trimestre, 6 pesetas; semes­
tre, 12; año, 24.—Gibraltar y Portugal, tri­
mestre, 9 pesetas; semestre, 18; año, 36.— 
Demás paísesdel extranjero: trimestre, 11 pe- 

setas; semestre, 22; año, 44 
Los pagos, anticipados 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
( p o r  l í n e a )

En 4.“ plana (del cuerpo 7)...........  0,50 pts.
Reclamos (3.“ plana)......................  1,50 »
A r t íc u lo s  i n d u s t r i a l e s  ( c u e r p o  8 ) .. 3,00 »
Noticias (2.® o 3.“ plana)............... 3,00 »
Idem en 1.® p lana............................ 5,00 »
E s q u e l a s .— G r a n d e s  d e s c u e n to s ,  s e g ú n  e l 

n ú m e r o  d e  l ín e a s  o  in s e rc io n e s  
C o m u n ic a d o s  y  s u e l to s

a  p r c c io s  c o n v e n c io n a le s  
V e n t a .— feJna m a n o  (25  n ú m e r o s ) ,  1 ,5 0  p e ­
se ta s ;  n ú m e r o  s u e l to ,  10  c é n t im o s ;  íd e m  a tr a -  

s a d o ,  2 0  c é n t im o s

A V I S O
L a  c a s a  q u e  m á s  p a ­
g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  
p la t in o ,  g a l o n e s  y  t o ­
d a  c l a s e  á e  a l h a j a s , e s

Plaza de Saata Grnz, 7
P L A T E R I A

Redacción y  Administración 

>; FLORIDABLANCA, 1 M

[7k
( Í I I I 3  J  C i B I Ü i l

(S . em
(LINEA REGULAR DE VAPORES)issües [siffiiíiüK Pi ra coMffln

E N  UA C O S T A  O E  E S P A Ñ A

Sübao para MArR«!ly y puertos intermedios: 
Todos los jueves 

Bilbao para Barcelona, con escglaa en Santun- 
1er, Sevilla, Málaga, Alicante y Valencia: 

Todcü los domingos 
Salidas ecman&leti de Pasajes p&ra VtílencU, 

con esca!fi6 intermedias, 
iaifduü de Qijón pura Sevilla cada diez días

i ^ a r a  m á s  I n f o r m e s :  O f l c in a s  d e  l a  O I r a c c i é n  
I  y  d o n  J o a q u í n  K a r o ,  c o n s i g n a t a r i o

f E R R O U T i n
T Ó N IC O  PARA

EQMBBES Y MOJdRSS 
P ira  ¡ss perstRss débi'es, 

iiiM tt. Rsds Bs mílBr m
“ f e R K O V I J ^ ”

PrgduG! s t n i f i  rica . loniflca. 
I m  K i i i l r  que l i  tlda 

liflrla.

FERROYll & C m S J l
P a r a  q u ie n e s  n e c e s i te n  

^ n i ñ e a r s e .  É s ta  p re p a ­
r a c ió n  e s  e sp ee íA lm en te  
íitil  d e sp u é s  d e  f ie b re s  y  
e n fe rm e d a d e s  p a lú d ic a s  

e n  g e o e ra l.

CmHROS-iOS
J A R A B E  D E  H E R O I N A

(BENZO-CINÁMICO) 

del Dp. M A D A R ÍA G A
Aceptado con predilección por la clase médica; por su espe­
c ia l  y armoniosa combinación balsámicosedante propor­
ciona el más agradable y  eficaz remedio contra los cata­
rros, recientes y crónicos; tos, ronquera, fa tig a  y ejrpsC' 
foración consiguientes, preservando de !a infección tuber­

culosa.— t i te o ,  3 pese tas 
P l a z a  d e  l a  I n c 9 e (« e n d e n o la ,  1 0 ,  M a d r i d ,  y  p r l n o l p a l e s  

f a r m a c i a s  d e  E s p a ñ a

T U B U n i l S I S
S E S O X j I T Z  

o ra rles  Chanteaad
EL MEJOR 

U a z e n t e  •  P u r g a n t e  
D e p u r a t i v o

C o n tra  e l estreñi­
miento, la jaqueca, las 
enferm edades del hí 
gado, del estómago, loa 
cuTüjones d e l cutis, los 
vicios de  la sangre, lae 
congestiones, etc.

Exigir el frasco re­
dondo  con envoltorio de 
papel amarillo.

i B l i l É I  l i t e
Medicamento destina­

do a la curación del Es­
tómago: dispepsias, ms' 
las digestiones, vómito* 
y  diarreas.

D« vente en todis li« 
Pirmaclu

Eí detective 
internaciona!

Qaraiitiza investigado- 
nes y vigilancias parti 

culares reservadas 
B a r c e l o n a ,  2 ,  s e g u n d o  

M A D R I D

B I H C O  B E  C a i M E M U
Capital - . . ................................... 10.000.000 ptas
(Complefamente deseittbolssdo.)
Fondo de reserva........................... 1.600,000 id.

Cüi CEIlIiL [ü mm:
Nicoflás M a r ía  RivarOi 11

S U C U R S A L E S  £ N

Cartagena. Murcia, Sevilla. Alicante. Hue*va, Cá 
diz, Lorca, Alcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
Mazarrón, Cieza, Caravaca, Melilla, Hellín, El­

che, Totana y Yecla.
CUENTAS CORRIENTES.—Abona intereses 

al 1 por 100 anual.
CAIA DE AHORROS.—Abona Intereses a ra­

zón del 2 por 100 anual.
CHEQUES. GIROS TELEGRAFICOS y CAR 

TAS DE CREDITO.—Los facilita sobre todas )a& 
piazas de E'pí-fla y extrarjero 

BOLSA.—Se encarga de cumplim ntar toda cla­
se de órdenes.

Se idniídi siiacios y nscripcíones

rLORIOABLANCA, 1

T a b l e t a s  V .  B u s t o s
BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
: :  : :  Y CALMANTES : : : :

Curan c tarros, resf iados bronquitis, asma, grl 
: : : : pe, roníj'íera y ca'm'ntr-s de ¡a tos : : : : 
Dá venta en Madrid: E. D.irán, Mariana P ine­
da, 10; Farm idas. y en la d-1 autor V. BiJít-’s 
: ; : : Torqu?madt (Pdlenci ') : : : : : :

P rec io : t p ese ta  50  cuntim os caja

S o íl l i l i  i o n  í  l á i p i  I  f m i j i

fii![9 lie Piiiiidi! Qiiiici!! & m \  l i i a i i i
ap ro p ia d o s  p a ra  io d o s  los cultivos

SULFATO DE AMONIACO NITRATO DE SOSA 
ISULFATO DE HIERRO

-  B X J L : p - A . a ? o  r > B i o o 3 b í ? . b  -  
«PEÑARROYA».-S9/997o

D i r l j u e  to d a  l a  o o r r s s p o n d e n o ia :

u m  l l l n ! M ñ m  i t  î iiarma
P l a a a  d e  C á n o v a s ,  4 . — M A D R ID Carrss; S s a n « ila 3 l4 !

T i n t a ©  M A U T Z
Las tintas Martz están adoptadas por los más notables ca'fgrafos, Ministe­

rios, Notarías, Tribunales civiles y militaras, Direcciones generales de Telé- 
eralos. Teléfonos y Alumbrados, y grandes Casas comerciales, industriales y 
le banca, que usan las tintas iMartz, colocadas por su autor frente a extrañas 
'olosales, que anunciaban no tener rival en Espafia.

V a r ls d -a d  c o m p l e t a  t i n U a  p a r a  e s a i* l¡ ) lr ,  f i ja »  y d e  o o p i a r ,  p a r a  te>  
4 o s  i o s  s i s t e m a s  d e  p i u m a ,  m á q u i n a  y  t e l o g r a f i a .

Poligráflca, para sacar copias a la gelatina, y para sellos de goma y metal, 
df tcdos colores.

T in t a  » 4 p e a i a l  p a r »  n f ia r o a r  r o p a ,  ( a m p o n e s  n u e v o s  e n t l n l a d o i  e n  te »  
d o s  c o l o r a s  p a r a  i r t á q u H a  d e  o s d r l b i r ,  a  0  p e s e t a s .

S a  d a  t i n t a  a  c i n i a 4  d a  m á q u i n a  u s a d a s ,  a  u n a  p n s e i a ,  y a  t a m p a n e *  
u s a d a s ,  a  3  p e s e t a s .

Paquetes tinta en polvo para oficinas, fija y de copiar.
Paquete.s de tinta en poivo para escuelas.
Tinta de estarcir para marcar cajas y sacos
¿llenos descaentos al comercio.
Pfdanse en todas las papelerías Despacho al por mayor y menot

f-duan-3, 27.—'"JasfHd
Todo peclidí' vp.tidra ^cjaipaftado de su importe o muy buenas refercncíai 

-in esta (liHza
Xilfi'ilenaa importante M-. ge (lact-n rein.í-.a» de !Q ijirsetas

, ¡lí' «drilitHn wil-M

h i g í e n k n  •*
m e /o ' f  e,l >n4 i  

tovnám ico de los £ )e n lr t f  c o i.

Í J Ü Í I 3  ¡¡ i l i p i f i s  í o r i s  li i if i i i i
s e a v i c i o s  o f i c i a u e s

Correoi diarios de Málaga para Melilla, de Algeciras para 
Ceuta, Tánger y Cádiz; Correos quincenales para la costa occi- 
denlal de Marruecos y Canarias.

s e n v i c i o s  c o m e r c í a l e s

Linea de cabotaje entre puertos del Mediterráneo. Lineas de 
^ran cabotaje para f'rancia, Italia e Inglaterra.

PoUetlr. d el SJiA R IO (5'))

í 05 va|abunk>s nodurRos
POR

P a u l  F e v a l

P e r o  y a  ’o h e m o s  d 'c h o ,  e l f ú b l i c o  l e e r í a t o -  
d o s  lo s  in c id e n te s  s in  c o n s e r v a r  m e m o r i a  d e  
e l lo ,  m á s  q u e  h a s t a  e l  n ú m e r o  p ró x im o .

N a d ie  r e c u e r d a  y a  lo s  e p is o d io s  e x t r a ñ a s  
q u e  t i i v i e r o n . l u g a r  y  a g i t a r o n  lo s  h a b i t a n ­
t e s  d e l  a n t i g u o  d  ’c a d o 'd e  Bouili«5n a l  n o r t e  
d e  la  L o ' c n a .

E s t e  n o m b r e  po" t a n t o s  t í t u lo s  i l u s t r e ,  la  
a b a d í a  D 'O r v a l ,  e s  d e ? c o n o c id o  d e  n o v e n t a  
y  n u e v e  p e r s o n a s  p o r  c a d a  c ie n to  d e  la s  q u e  
l e e n ,  p ie n s a n  v  e s c r ib e n .

L o  p o c o  q u e  d e  e s e  n o m b r e  s e  s a b e ,  e s  
p o r  !a  t r a d i c iú . i  d e  l a  c é l e b r e  p r o f e c í a  d e l  
s o l i t a r i o  D ’O r v a l ,  t e n  a c a t a d a  e n  e l  m u n d o  
m 's t ic o .

E s t a  p r o f ^ ' a  lo  h a b í a  a n u n c i a d o  to d o :  la  
v e n i d a  d e  N a p o le ó n ,  l a  q u m p a ñ a  d e  R u s i a ,  , 
l e s  c ie n  di'as, l a  r e s t a u r a c i ó n ,  e l - G o b i e r n o  
d e  julio , e l  n u e v o  I m p e r i o  y  l a  g u e i - r a  de  
C r i m t a .

H ; - b ía  a n u n c ia d o  m u c h a s  c o s a s  m á s .
P e r o  e n  c u a n t o  a l  m o n a s t e r io ,  e s t a  m í n 'o -  

r e b l e  A te n a s  d á  la s  a b a d í a s ,  e s t e  c d if i - io  es* 
p 'é n d id o ,  a r r o g a n t e ,  a u s t e r o ;  e s t a  c a s a  h o s ­
p i t a l a r i a  a i  a r t e ,  c a r i t a t i v a ^ a  l a  m i s e r i s ,  de  
e s t e  c o n v e n to  c u y o  í b ^ d  e r a  u n  r e y ,  n a d ie  
c o n s e r v a  m ; r a o : i a .

D i g o  m a ' ;  a l g u n o s  m a n u a le s  í  e  g  á f ico  •>, 
d-; L u x e m b u r g o  o  d e  l a  L o r e n e ,  c o n s e r ' f n  
d a to s  p r e c io s o s  d e l  c o n d a d o  ¿ e  C r i in ^  p e r o  
y a  s e  s a b e  l a  s u e r t e  q u e  a g u a ' d a  a  lo s  l i ­
b r o s  q u e  v e n  l a  l u z  p ú b l i c a  e n  u n a  p r o ­
v in c ia .

T i e n e n  p o r  ú . i ico s  l e c t o r a s  a l  m i i r e ,  su s  
d e p e n d ie n te s ,  e l m a e s t r o  e s c u e l a  y  e l  g u a r ­
d a  r u r a l .  E s t o s  n a d a  m á s  s e  o c u p a n  d e l  
l ib ro .

D ic h o s o  e l  a u t o r  s i  l i e n e  p a t i e n t e s  q u e  en  
s u s f á n d e  h e re d A r le  b a c e n  u n  p a n e g í r i c o  
d é l a  o b r a ,  q u e  le  p r o p o r c i o n a  c a t o r c e  o 
d ie z  y  se is  e j e m p l a r e s  v en d id o s .

E s  lo  c i e r t o  d e  to d o s  m o d o s  q u e  e s a s  g l o ­
r i o s a s  r u i n a s  d e  l a  a n t i g u a  a b a d í a ,  m u e r t a  
a y e r  y  h o y  o l v i d a d a ,  t i e n e n  e n  e l  p a í s  
e x t r a o r d i o a r i a  im p o r ta n c ia .

¡ R e p r e s e n t a n  to d o  u n  m u n d o  d e  r e c u e r -  
dosl L a  l e y e n d a  s e  e n la z a  c o n  l a  h i s to r i a  y 
lo s  h e c h o s  a u t é n t i c o s ,  f o r m a n d o  u n  motiu-

m e n tó  c o lo s a l  q u e  d a  c a r á c t e r  y c o ’o r  lo c a '  
a  l a  h i s to r i a  del p a í s

A l a s a z i . i c n  q u e  s e  e s c r i b e  e s t e  lib o 
a ú n  s e  ( n c u e n t r a  en  B > u ii iú n  o  en  Moni- 
m e d y  a l g ú n  a n c i a n o  q u e  r e c u e r d e  a l  a b a d  
m i t r a d o ,  a l  f r e n t e  d e  s u  c o m u n id a d ,  t n  ¡a 
p r o c e s ió n  d e l  C o r p u s  e n  l o m o  d e  lo? e s t a n ­
q u e s  o a  lo  l a r g o  d-il c a m in o ,  y  o s  d i r á  si 
e r a  g r a n d e  a q u e l l a  m?.gn¡f)ca a b a d í a - p a l a -  
ci:>, q u e  n o  t e n í a  i g u a l  e n  e l  m u n d o .

O s  d i r í a  c ó m o  s.: a g o l p a b a  l a  m u U itud  
n e c e s i t a d a  a  a q u t l ' a  p u e r t a  d o n d í  e n c e n ­
t r a b a  s i e m p r e  p a n  y l im osna .

0 3  d e s c r i b i r í a  la  s e r e n a  t r a n q u i l i d a d  d e  
a q u e l l a  c o m e r c a  m e c id a  p o r ' ,1 a  d ic h a ,  b j -  
l 'o  o a s i s  d e  l a  e d a d  d e  o r o  e n  m e d io  de l  
d e s e n c a n to  d e  l a  c iv i ' i z a c ió n ,  y  q u e  h a  m u f  r-  
t o  a  l a  p a r  q u e  lo s  d a e f t ) s  d i  la c o m a r c i .

¡N a d a  e x i s t e  y a  d e  c u a n t o  d ig o  e n  t o r r o  
d e  a q u e l l a s  ru inan !

C ' e c e  t r i s t e  la  y e r b a  e n t r e  la s  p i e d r a s  
e n n e g r e c i d a s ,  y  c u a n d o  la  n i e v e  d e '  i n v i e r ­
n o  c u b r e  c o n  u n  b l a n c o  s u d a r i o  a q u e l lo s  
c o n to r n o s ,  l a s  ú ' . i c a s  h u e l l a s  q u e  a l t e r a n  su  
b l a n c u r a  s o n  l a s  d e l  lo b o  f e r o z  o  l a s  d e  
o t r a s  f ie r a s  m á s  f e r o c e s  a ú n :  l a  d e  le s  b-as* 
c a d o r e s  d e  t e s o r o s  ocultfia .

O  i d i r í a  e s e  a n c i a n o  lo  q u e  e x a . t a  t i r i  c e ­

los ánim os de a:jue"os hab itan t'ís , cb 'ig ad o s 
a  un tra b a jo  e s té r i '.

0  < h a f í a 'a  cuen ta  >a cu>^nta fdbu^oíñ, 
jig 'intrB ca de ln8 riquez iS d 1 la ah-id ía de 
O fv a l. la ab ad ía  r ic a  desde su funJacic^n 
porque su  nom bre e ra  un h o r ís c o fo  de su 
opulencia: va lle  de om .

R e a  fue en  la viri iJaii de su f ndación; 
m ás tica  caando  las c?8Íonts de l< s ducs- 
dos la e n riq u íc ie ’On; má^ rica  aún  en so 
a n c ia n ija d , C iando  e l b ucal cap richo  de 
UR so ld a d j redu jo  a  'a  n ad a  sa  pod¿r y sus 
t e s o '0 8 .

0 1  d iría  tnm bié.l, por^'i-? 11 c reen c ia  del 
p i í s  así lo a s f g j r a ,  que hq le^los i c fm .'a -  
ra b  es teso ro s  de p!a*a o rn  y ji-^dras p re­
ciosas ni se h^n pü[verí.?^J > en la tieri-a. ni 
se han evair-orado en e ' a ire . i>orqae el a g u a ,
d.^P'iftitaria fi ;l, g a a rd -i pkio> tesfx-os a ella 
confía los, y q ie  los tes^>ro« exi>tf‘n b->j» 
a g u a  y bajo  tie r ra , td.>-oiu< cap»ce« d<- com ­
p r a r  un re ino  form adiií d ;sJ tí  la doT ació i 
p rim itiva  d e ' a  b e lla  condesa M atilde. c j \ o 
an i'lo  b rilla  en las  a rm a s  de O ’val, h asta  
los ricos do.nativo.í de ’a s  ú ltim as g e n e ra c 'o -  
)ie« d e 's o b íra n o í  de C lners,

c a t g i ' l o s  d i  m u f b 'e s  m a g n íf ic o s ,  obj-s tps  
• e i g ' o s o s ,  ! i i in¿rs ,  c s c u ' t u r a s  y  r o p a s ,  
a r r a n c a d o s  d e  l a s  r u i n a s  d e  la g ' a n  T e b a i ­
d a ,  p o r q u e  a q u e l lo s  c a r r o s  s e  c a - g a r o n  a  !a  
V ista  d e  t o d o  t i  m u n d o  y  to d o s  s u p i . ; 'o n  l o  
q i(* c c n te n í a n .

L t -1 m o n je s  h a b í m  d a s a p i r e c i d o  como, 
p o r  e n c a n t o . '

A l g u n o s  a l d e a n o s ,  p o c o  m e tó d ic o s  p a r a  
r e c f g  r ^ e ,  h u b i e r a n  f o J i J o  d a r  fe  d e  q u e  
p n s a ic  n  e n  b l a n c a y  s i 'c n c i o s a  p r o c e s ió n  a  
a U a s  h o r a s  d e  l a  n o c h e  a  t r a v é s  d e l  v a l l e .

L o s  q u e  r o  h u y e r o n  m u r i e r o n  a s e s i n a ­
dos .

B t s e c r e t o  p u e s ,  d e  lo s  s i b ' ¿ r . á s e o 5  d e  
O  va l  n o  h a b ía  s  d o  r e v e la - io

T a m p o c o  h u b i e r a n  p o l i - lo  h a c i n o ,  p o r ­
q u e  só !o  e l  a b a d  m i t r a d o  y  e l h í r n i  m o  te;*o- 
r s r o  c o n o c ía n  e l  c a m in o  q ' i e g  l i a b a n  l a s  
m is te i  io«5Ks cue'-’a ' í  d o n d ; es.íab  i é n - e r r a d a  
a c u e l l a  f o - t u n a c o l o s a l .

L a  t ' ‘« d ic ió , i  a f i 'm a  q ’xe la s  c a e v a s  e s ta*  
b a n  d e f e n d id a s  'p o r  m \ n a n t i a l e s  d e  a g u a  
s u b t e r r á n e a ,  c o n  lo s  q u e  e n  c a s o  d e  neces i* .  

d a d ,  f a d r í a n  anegar.-»e.
Y  l a  í r 'a d ic ió n  n o  d < b i a  m e n t i r ,  p o r q u e

n i  gí’n e ra l Loi>’Son, no h» inven tado  yn  í lasnum erosas . partida^  que se o rg an izaro n  
fil nom bre, hiza bien a! e n v ia r  n i lado  |  p a ra  r e m o /e r  la t ie r ra , e ra n  a  v e c rs  con te­

s a r  a q u e l l a s  im a g in a c io n e s ,  y  s o b ' c e x c i t a  \ d e  l a  f í o n t e r »  e n  1793 io f tn id íd  d e  « ;a r ro s  i n i d a s  e n  s u s  t r a b a j o s  p o r  e l - t 'T r i b - e  e s t : é -
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